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M O T A S F H A C T X C A S 

a s OPOSICIONES \ 
• Y SUS TRiBOMtESj 

PREGUNTA GONGREtA 
i ' a r c c e q u e a S r . A l b a ciuici-fi l icimdar, 

.fcuíudos c x p í í ü i c n l c s a l rasadoB t e m a e n Í>u 
« ú u i s t c r i o , y h a e c h a d o í u c v a . u n a ix>i^ 
c i ó u d e cxiK;diC'«ícs d e opos i c iones q u e 
j a hac í a a ñ o s q u e e s t a b a n d u r m i e n d o y 
| u , ; l a p r i s a se h a d a d o , q u e , íi t r u e q u e d e 
qy i t á i - ' e los d e e n c i m a , h a firmado U'ias 
t i ro iHics tas d e T r i b u n a l e s , s a m c n d o cjiu. 
lio e s t a b a n f o r m a d o s con tcKla la lega
l i d a d q u e d e b i e r a n e s t a r l o , y e . « . s e g ú n 
mvA r ev i s ta proiV^ional confiesa. Lodo ello 
i;.',r n o d e v ü l v e i l o s a l Conse jo , q u e r t -
ijii^a<h los e je rc ic ios d e opos ic ión 

Ko.-^ p : u e c c m u y b i e n q u e nr. se d e m o -
r - u las opos ic iones p o r c u l p a d e la A ü -
ju i„ i . - t . ac ión ; p e r o , ¿ q u é v a m o s g a n a n d o 

r isas , si d e s p u é s los p r e s i d e n 

Tribunales 
"A se-

coud i i c -

JiUt) 
COI' t s í i s p r i 
I.'-, tie los T r i b u n a l e s r e t i e n e n e n s u VO-
i fc- d u í a n t e m e s c s y m e s e s e s o s m i s i n o s 
c<!.LUÍentes V n o d a n p r i n c i p i o a l o s c j e t -
cLdos s ino c u a n d o les c o n v i e n e a e l los v 
íi o h os i n t e r e s a d o s e n r e t r a s a r í a s . 

íu íuic \a n o nos p a r e c e j u s l o e s q u e 
frc;íúii 'dice" c'>a. l u i t m a rcvi.-ta prole-sio-
Dai . Cicriaí picpiic.\las de 
V'.í'ívi deíCLtuosas, y, niii'emhaigo, c 
' - í i í Alba los havu firmado. E s t a 
t a d e l S r . A l b a , s i e s c ie r to l o q u e d ice 
t;sa ic . - i^ ta , sí (]ne es v e r d a d e r a m e n t e u n a 
^fí.iii'íiíící, po r r iue n o n o s c;ií)e cu L't ca-
l,c:',t c ó m o , r e c o n o c i e n d o esos defec tos , y 
bolo por e l a fán d e d e s p a c h a r p r o n t o , n o 
fce c o r r i g e n p o r (luieii t i e n e e l .deber d e 
!COr'-i cu i r los y p u e d e h a c e r l a . 

Mi ic l io , m u c h í s i m o se h a d i c h o con -
im las opos ic iones ; p e r o , m á s q u e e o n l r a 
c ¿ l c s i s t e m a , s e h a h a b l a d o c o n t r a la 
m a n e r a d e f o r m a r l o s T r i b u n a t r e y cou
ltra el p r o c e d e r d e és tos , y a u n c u a n d o r e 
c o n o c e m o s q u e p n c d e h a b e r e n t o d o el lo 
>díO d e e x a g e r a c i ó n , h a y q u e '-^^conocer, 
t a m b i é n q u e n o t o d o lo q u e se h a d i c h o «-"o 
e s t á desi>rovisto d e f u n d a m e n t o . 

' Lííiirc los T r i b u n a l e s n o m b r a d o s , se 
i ios d ice e n u n a c a r t a , f i rmada po r u n 
í,"ofe->or, h a y n n o q u e p o d e m o s - a h r m a r 
vs lá i o n u a d o á g u s t o y c o n f o r m e á los 
d^seo--, d e u n opos i to r , y p a r a c o n s e g u i r -

á u n p o b -

u u i- íguroso t u r n o p o r o r d e u d e a n t i g ü e 
d a d e n t r e l o s conse j e ro s , y e l c o n s e j e r o 
q u e n s a c e p t e e l carg© n o v o l v e r á á s e r 
p r o p u e s t o p a r a o t r o T t i b f t n a l duraiiífe 
t r e s -cursos censec iUivos . -' ^ _ 

l0» C3opediqHtcs . ,d¿4as o g o ^ c i o n e s itt> 
s c r á t t r e m i t i d o s á Im iprcsidcí i tes iaa^-', 

~\ q u e é s t o s h a y a n c o u r a c a d o t et í l a Gact^ñ: 
á ioB opos i t o r e s ; a q i i d i e s pres , idcntes (pet: 
u o Jo i i ü g a n d e n t u o d e l c u r a » en, q u e te:-; 
cil>au o l « o m b r a m i e n t s c e s a r á n ipso /««;-
•l0 c u el c a r g o á e jrrcs.ideiitej y s i n máS; 
cxi>edienle p a s a r á e s t a f a c u l t a d ai supíeai-
t c . I . a s m i s i a a s r e g l a s íse - ap l i ca rán á i o s 
d c u i á s i 'ocales q u e r e n u n c i e n 6 a p l a c e n , 
p o r c u a l q u i e r m o t i v o l a c o n s t i t u c i ó n d e 
u n T r i b u n a l . 

I / j s v o c a l e s c a l e d r á t t c o s se n o m b r a r á n 
ó p r o p o n d r á n p o r c a d a n e g o c i a d o d e en 
t r e ios q u e f igu ren e n e l esca la fón , p r o 
p o n i e n d o p a r a voca l a l m á s a n t i g u o d e 
c a d a a s i g n a t u r a , y p a r a s u p l e n t e a l m á s 
m o d e r n o d e lo s q u e h a y a n i n g r e s a d o e n 
el p r o i e s o r a d o p o r opos ic ión , y sólo e n 
el caso d e íio h a b e r l o s p r o p o n d r á á los 
q u e h a y a n ingrcs í ido d e o t r o m o d o . 

t i l o r d e u d e e lecc ión en el esca la fón 
n o i w d r á sor aheradí» s in i n c u r r i r e n rcs -
pon.sabi l idad. 

P a r a e l u o m i t r a m i c u t o d e voca les c o m -
p e t e a t e s , e n el c a s o d e q u e k).s h u b i e r a , 
se p e d i r á u n a H.sta á los Co leg ios d e doc
t o r e s y l i cenc i ados , q u e e s í a s e n t i d a d e s 
f o r m a r á n e n el .s iguiente o r d e n : p r i m e r o , 
colegiado. í q u e h a y a i í h e c h o opv¡sicioiKí& 
y o b t e n i d o n o t a s p a r a sor c a t e d r á t i c o ; se
g u n d o , co l eg i ados q u e h a y a n s ido a p r o b a 
d o s en oposiciop.e.-, á c á t e d r a s , y t e r c e r o , 
c o l f g i a d o s q u e d u r a n t e n-íás t i e n q i o h a 
y a n p r a c t i c a d o c u " l a cnáeñan- ' .a p r i v a d a 
ó p ú b l i c a . -; '" 

Y a l lá va la IhOíuba Cn\iá, a u n q u e & t a 
dclfcría .ser l a pvtn iera Tf-úiñca. 

H a y c u e l a c t u a l i-egUtmciUo d e o p o -
Mcioncs u n a r t í c u l o q u e p o r lo m i s m o 
q u e es b u e n o no s e ap l ica , y es a q u e l e n 
q u e s e facu l ta á los j u e c e s p a r a p r e g u n 
t a r o r a h u e n t e á los o]K>sitores, y q u e n o 
s a b e m o s q u e .se h a y a a p l i c a d o d e s d e q u e 
se d i c t ó , p o r a q u e l l o d e q u e e n b o c a ce 
r r a d a n o e n t r a n mo&cas, q u e d e c í a vSan-
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Por tierras del 
- ^ « « ^ ^ í ^ > * " 

M Cristo de Candas. ¿De áó7iá£ vino?... La tradi
ción. Tofos y ofrendas. La eüpillá. La saerista-

na. Los pescadores.^En el muelle. Una no
che de luna... El emigrante. 

¿ Q u i e r e el S r . A l b a q u e la m a y o r p a r 
t e d e los T r i b u n a l e s q u e h a n o m b r a d o 
se d e s c o m p o n g a n , con l o q u e pocv> ó n a d a 
ni o p o s i t o r e s n i pú l í l i co p e r d e r í a n g r a n 
co.sa? P u e s m a n o s á la o b r a . 

P a r a l og ra r lo q u e a n t e s d e c i m o s n o 
, , , , , . ^ 1 i , „ .„ , .„„„ . , , . ,-, ,11, no l i - t e n d r í a el .señor m i n i s i r o m á s q u e h a c e r 

!o d io la l i s t a d e l a s ^^'^^^'tA:^"^^ <,b1igatorio pa,-a t o d o s >' c a d a u n o d e los 
l i co , q u e r e c o m e n d ó se n o i u D r a i a n ios | f; ^ t , '_.^„.,_ _..,/ . . i , ... 
Jueces q u e el i n t e r e s a d o c re ía le h a n de 
tc-r m á s p r o p i c i o s . 

N ' t l o c r e e m o s ; p e r o n o d e b e s e r e s to 
d e s d e e l m o m e n t o e n q u e 

I G L E S I A D E L S A N T Í S L U O C R I S T O D E C A N D A S 

voca les lo q u e e n el c i t a d o a r t í c u l o s e 
d i s p o n e c o m o f a c u l t a l i v o . 

Q u e c u c a d a oiwsi í ' ión c a d a j u e z t e n g a 
o b l i g a c i ó n d e pri>poner á t o d o s los o p o -
tíilores u n a ó d o í c u e s t i o n e s d u r a n t e d iez | lan oolina. Al PÍO tto U caiTctoia Ira t o s a n u e v a . .. 

ii.ico y a a ñ o s q u e se d i c ló u n a d i spos ic ión 
q u e su j e t aba l a s p r o p u e s t a s d e voca les á 
c i c r l a^ V d e l e r m i n a d a s r e g l a s , q u e o r a n 
i m a g a r a n t í a p a r a los opcisilore^; p e r o 
e s a s cii.-.no.=icior,^s h a n q u e d a d o e n el o l 
v i d o , s in CHIC, m e d i a n t e n n a d i spos ic ión 
o i íc ia l , so h a y a n d e r o g a d o . ¿ Q u é se h a ^ . . i 
i i c c h o d e aque l l a s l i s t a s de c a t e d r á t i c o s , ! l a n a ) y s e n U n ^ ' d e s p u é s t r a s La m e s a a 

d e aí|ueU-is c o m b i n a c i o n e s q u e , con a r r e 

lil camino du iiitartco á t'.iii'l.is CVÍ. sin diulu, 
da ios man pmlot'soits (jiic imafiui.iirtts ¡¡isoticit. bft 
catrotciii Rítipliiv }' bit'U cuiílíid,> fni exUeude cti 
KÍgZíia, boidcaalo iTiai'/ak'-, bosru'OH do pino» j 
aterciopeladas pj'ívduías. A ciialiv kilóinotro» do 
liuanco, píóictijaamea.t.?, y Cii uti IW<K1O dol Ofitiii-
jio, cela oripléiidida dwoiaoióii cambia como {tw 
encanto. 

íios lios'n'f.'* y !,is nicsntafias «« liiiiuiou on ia Ift-
ianíar comuada» do luíbln; iü6 prartla-í han d̂ '.-ia.pft-
locido..; Ij. raiTíikíi'a, ceta» una cnla. bíanfa.. 
avaiiJia. por la üíMiMid grLS > » doscientos JÍIOIÍJ-^ 
de! patnmaulo ¡nirston (as «nripitidivi del hlonú 
íe&íoití'a<l<> do roc;(6 > el moi "-in liOiixonie, á toJa 
li'k! j á ti.idti f Kilo .. 

Mtidia la lavde c.U'ido «CUHM Vm'gtií.» líopra n-i 
íHioMec-ilo do C'anci.'ia, asijiilado <ju la VÍVUOÍHU de 

una ){í'<'3i<i. 
l u i n u l o s , y v e r á el S r . A1!)a c ó m o n o h a y ! y en ¡nirtella ÍÍM'^-X t'-hV el C'HHIO íArnr>.M>. !,ví,r^-., 
t a n t a s r e c o m e n d a c i o n e s p a r a f o n i i a r p a r - vino á fc,slc liiux'm do io cesta oaniibíiea la in:i,i£!<<í 
t e d e 1os T r i b u n a l e s de oposiciones^, i E s uiilatíuisa? I 
s u m a m e n t e c ó m o d o t o m a r ide a q r í y d e , p<v^ía, H-M, 

li-adioión, ô ia. iiJiigü''iWü ÍIRIIID di 
iluiulirando ú la 1IJ-)'(>Í'ÍU, ¡HKV haWai' 

al lá l inas CUant.~iS p r e g u n t a s ( m u c l i a s v e - | á lis c<.>.-.a'- can el mudo Iciat iur del pjiado, ;>vn 
ees á las q u e el q u e Lis p o n e n o c o n t e s - j pma qj« t-n higlm pieti-ivíi.'-, los iK-^cadoiis de 

Candis jbaa .í IOT maics dol Noi-le-, í\ la po-̂ 'A (So 

feio á la a n t i g ü e d a d . í-c d e b í a n h a c e r ios 
ti ; . í ¡- ,bramientos? Y d e l a s l i s i a s de aca-
¿lémicos y c o m p e t e n t e s , ¿ q u é se h a h e -
•^Xiü'' ; X o e s t á n en la .secretaría del C o n -
eeio d e Ins t rucc ión ' : ' ¿> ,o sabe n a d a d e 
-Cíiio e l S r . Alba"- P r e g ú n t e l o y v e r á c ó m o 
v>ta.;ios m e j o r e n t e r a d o s q u e é l d e lo q u e 

l . a s a . 

C u a n t a s p reca r . c ioucs se h a n t o m a d o 
t -a ja q u e los Tr i ; ) i i na l e s d e oposicioneíi 
í,c f o r m e n con la r e c t i t u d q u e la i m p o r 
t a n c i a d e la mis ión r e q u i e r e , se h a n h e -
;c;iO inú t i l e s , y a q u e l l a s q u e e s t o r b a b a n 
(x los q u e e>tán s i e m p r e d i s p u e s l o s á los 
Rat.!(;erios, c o m o l a s l i s i a s d e cpic a n t e s 
í i ab i ába iuos , y o t r a s c o m o l a de q u e n i 
co'-s.-icror, n i p ro fesores p u d i e r a n p c i l c -
j iecu- á d o s Tri l>ui ialcs á l a v e z , h a n s ido 
iüulL ' i ' .adas , y l o d o p o r q u e e r a n u n l i c n o 
p a r a el h i ipc r io de la re l a t iva j u s t i c i a (pie 
cii ('Mos a s u n t o s d e b e ha i )er . 

D i c e n q u e el S r . A l b a es heüiibre dt. 
L u c c a v o l u n t a d , (jue t i e n e elesces d e ha 
cer lo b i e n , q u e l i e n e c a r á c t e r y (pie n o se 
üe ja i m p o n e r d e n a d i e ( c l a ro L-Í,^ q u e 
e s t e üffí/íe n o r e z a con l a Iw^iilución li-
f.)ic de Enscñan=n); si t o d o e s to , _ c o m o 
c r e e m o s , e s c i e r t o , y e l a c t u a l m i n i s t r o 
q u i e r e d a r u n a ])rueba de el lo , os lo d e 
la s opos ic iones , q u e in t e re sa á nu ie l ios 
In i lcs d e p e r s o n a s , le d a u n a ])onita oca-
>ióii ele p r o b a r l o . 

P o r lo m i s m o q u e n i e n t r e los j u e c e s 
ni e n t r e los opos i t o r e s n o s c o n t a m o s , va-
íiios á p r o p o n e r , n o al vSr. A l b a , e s to s e 
q u e d a p a r a l a Instilnciún, al p ú b l i c o , q u e 
e s el me jo r d e te)dos los j u e c e s , y p a r a 
q u e él j u z g u e y v e a q u e , m i e n t r a s o t r o s 
m i r a n á l a s p e r s o n a s , r o s o t r o s mi ra tno» 
só lo a l b i e n g e n e r a l , u n o s r e m e d i o s q u e 
iereemos eficaces, a u n q u e t e n e m o s la se
g u r i d a d d e q u e c i e r to s v iv ido re s p i o c u -
r a r á n desv i r tmar los , p o r q u e , . s egu ramen te , 
l e s l l ega rá á lo v ivo , ^ y c o n el los n o lo
g r a r á n s u s p r o p ó s i t o s . 

S a b i d o es q u e h a y conse j e ros , c o m o h, iy 
' ca tedrá t icos , q u e n i a t a d o s n i cor. dob le s 
' dk fas q u i e r e n v e n i r á M a d i d á se r u ie -
iccs de opos ic iones ; o t r o s h a y q i ' t p o i -
ieho.Sean el c a r g ' i . q u e á veces d a vc t -
giiertza d e las t r e t a s de q u e se s i rven u n o s 
y o t r o s p a r a q u e se les p r o p o n g a ; ' o d o 
"esto obedece á c a u s a s q u e n o v a m o s á 
(t leseutrañar a h o r a . , ^ 

P a r a r e m e d i a r es tos y o t ro s incti"s\ "-
Silentes al lá v a n , po r lo q u e v a l g a ' i , ' u s 
t e m e d i o s s i g u i e n t e s : 

C o m o l ino d e los a b u s o s es el c x c o a . v i 
t o s t é de la p r o v i s i ó n d e las c á t e d i j j , c3 
G o b i e r n o fijará u n . t a n t o p o r c a d a OLIO-^.-
t o r á c á t e d r a ; e s t a cant idae l S2 la l e p j t -
itirán por p a r t e s i g u a l e s los j u e c e s qiif 
t o m p o u g a n el T i i b u n a l . C o n es te n i t J . o 
^e e v i t a r á q u e , c o m o e n el e je rc ic io pa -
feado, h a y a c á t e d r a s cu3'a p r o v i s i ó n h i 
t o s t a d o a l E s t a d o 5.895 p e s e t a s . C o n es
líe s i s t ema h a b r á T r i b u n a l e s q u e e n q u i a -
5e d ías h a g a n el t r a b a j o q u e h d y Se l a c e 
t n c u a t r o ó c i n c o m e s e s , con p e r j u i c i o 
'de los o p o s i t o r e s y a b a n d o n o d e la e n s e -
Iñanza. ' * 

¥&m n\ nombramiento de presídealesi 

t o m a r n o t a d e los de fec tos d e k>s d e m á s , 
qu ic i i e s j a m á s .se arcvitrcj i i á s e n t a r s e en 
la .silla d e l opos i t o r . 

¿ S e í i t r evc rá e l S r . A l b a c o n e s t o ? V e -
remo.s. 

POR THLKGRAFO 

N u n d i m i s n t o día u n i tuss iSea 

I , 0 \ (ítiiS 27. 

V,\.\ la N.;11L' se huiídii'i f » puoiite, 
al .igiia algiiíios eentena ivs do 
q u e . por foit iuia, .sólo .sufuoioxi c" 
el ií.'iiioj.'>u coii.-iigir'cntes. 

27. zx. 
c.'iyeiido 

tei'íioiuí.-;, 
Miíito y 

Coüti'iU-
1><' ! cw 

"i:Uí-:<c!lU>S 

J.f.MJíi'--. j ; . : ! , i 5 . 
¡u 1a~> ¡íniíKl.'i-.-ioiK"'. 
jst'pfl eo;viini¡caí! que lo-, d'.'sbor-
c'-uis-uon giavisii i io^ c-^Lrdgos en 

eyusidü-I0-. <-,iiní)u-;, y qi 'e l as ^•o.-.celi.i.-í 
n o i j5ocü meiio-^ que pcui id is. 

Mi 'd ios áibole-- tiioviii aiuiíiCKkcí, 5-
í'i 'in «úi ' ic í ' i de ci^^as e-^láli e;\si deriuii i-
íiail.i.-.. 

ViRJe r e g í a i 

IiOKOUES 2; . 21,45. 

í,a Rein.i M.uía y I.1 T'riiices<t María han 
iíeg.ido siii liD'.'CíLi',! al ca'ítillo Balinoval, 
domle .se piuiKHicíi ita-^ar tuvi t e i r p o r a d a . 

\,í\. RcMKi ñiaclie Ak-jandni ha salido en 
el ya te Vtcloiy and Aib.'rí p a i a las cosías 
de ".Siieeta y N o r u e g a . 

\vr. No hace inucho tiempo, un 
Kiuuiiaiio alimáü, que <ii.¡i£,ii.!i'i 

lift ca!n!»cí¿na ftUi'a do Í>AC CU par 1<« ojos y ríe 
da auovo. 

—iUstod *> hhútí,, «aficiono*! i \ ' j vor Madrid I . 
A,trilív5 « k> CUÍH lojof! 11 Q«e luí . ííps-síios ntioeanos 
ytt>o<'iíií>,i culto tes MOiHañds i ÍJOO Kiios, (f-xe- vuo • 
l>ii (.KÜs ífios .. l'A<í tenje<no8 iio-<otr-.«5, qi'C marchó 
»• 3j-( Atm'-MCíw, y (¡fin fcoii «a'ud me la Is.^isa o! 
SiMllO CiiSilO.., 

-í-V )>o." quf ee rau' 4 Í M AW-ÍCAII asl-os lOví 
|vhíir()09, deiando i fetw' piylros, ftí>attdttinnid© «tts 
Pt!'-i»l',-ci''»s, '!vi ítíci-n ívaíal?... 

- ; A / , cscSoníio»;'ji&ijqiue ol liaailxo es tntielia. 
í el tiabrtio f.>|ia, y t» ccnvUitwciMí Crt"Oot Viicbloí 

v.í,.rij 1 ó 'VuHfica. Alganí^ v.tí'b-eíi, j vuoUon cc'i 
d'iioio'í; o i ! \ « . , lí'i Illas, at'á qn-üla-d poí sieisiiiv» 
j- iiiiucií 41 j ' - tfSi'Caaíi á ia «t-eciiñao .. iQué pona 
ían .íiii.,'de, î eítoftñt>>>, cpif iicua!... 

«('."iM Vfti'g.i»» f.ienlt c«>a lu-.na muy Ucmda, j 
iin.i.is tus i'its díí la ii.íiiio tiiitjpeMna, que liot-a. 
l-iua liri'''f« Orí el Cristo, qnis PíjoniZH, CMÜ \US la. 
bic-! l.niii*ií»'o->o» j la Íií''ni09a calie/.a de-^plomad» 
ajb.o (.1 iK'i'Uo, on 01 loíia wiWtuio de los BaenfuMS. 
li. ' .i SKI 'O Cn.ito lia do i'cmcdiai' los lualea da ViS-
i-üVi. d'! e-.'i l'alu.í íjutiids, I ja aoi'OMlora & mcjoi' 
í A«'lo ¡ 

(.'jiujU'i'a aJuUnií, «Ciioo Varsa-s» m Airig^, do 
ivari'tri>>, á Avdóri... Ptü ya do nociie, iina noclra is-
píéodieíH, do t.iíío. Sobi'o lo3 cirnipos JWMO la liin* 
ijí'vjir-! ÍÍ9 plata, y t u ei auibicrite, cdc-aíraado, íl 
b-- n !j3 ecot> do <wiiiula« lejanas .. i 

Viuí.\-o. los onipooiuos, con ñm yontiw, j la !'a-
r̂ M \uCil,iiito de. levó caadilt-.'. «J pa^ea ¡«or el ¡n-
tcií^n' de i.H clío^as, 6. cuy» puoct* dan ctbe/iuia., 
dx! tiicMo uiioa «¡Mpaeiñoí» doscalzos. 

Vo i í j cíwJo en la pav! y on la dicUa do e^ia-í 
'..'•t'.ci, cu f'jijof) ce.otjiis wlo (aben ívfs i cínico 
jíifjs. } ca>'iw cor-tuuibres íimbolií.an iinii poloo uui 
ím. i\'Vo fio 03 \aídad. A las cUtizas peiilulflí» 
•!í ¡i.j. iríiiuio* nncoiH-.i de- las moidafías, IÍÍHIÍV ol 

d. I- 1; tíofía l.í angiislia, BICW/O, ol ai¡úic\o do la 
a-Lii.í K"" '1 ^ída, oadíi vos: mis difícil, mím AVÍA 
' iipíiF) í'imblc». 

Iff el foijJo de c»,,<i civnío--', que 1» Lma i'.ía-
i'iciíi o'iíi ftii» rayret y la NalHfRloüft ari'opa con siirf 
•í líiib'MS, li.ij doloi'os ¡mo/antes. y ojos (H<o l'o''a!i, 
y a.iina^ qho SMHX>n,-cont«iip!a îdlo im ivt'ato ó ito» 

ii'.sc de ¡ieiiOiJ,ifi d>'-.ú(iA pi-i.l fR<i.i, CMM iQtel.giblo, del eoi' QHOi'ido» Quo sueña 
ailá iojoís c-OB (a «iieiiití*» do «us Maoi«.<i... 

' CUttRO VAflGAS 
Siuc.rid.»,-. \p.osí:. Iftl2. 

al ( t o ' 
io niáü «bajoui» 

va-ó vtii'j uua 
Por 

Rema. 

Notas de sociedad 
E u .Santander h a sido pedida la m a n o de 

Li d i s ímgui t la señoi i ta R i t a Csl is García 
pa i a el opulen to spoftman D. Ánge l Mar
t i l l e / , ambos novios per tenecientes á fami
l ia r m u y cüuocielas de la buena sociedad 
ele la cap i ta l mon tañesa . 

La boda .se ce leb ia i á en b i e \ e . 
vSe lian c i u / a d o \aho^ÍMiiio.s l éga los . 
—Hoy , festividad de San A g u s t í n , cele-

b l a i á siib d ías , eu La Giduja , t i duque de 
A h u m a d a . 

—Ra salido do Bíadi id, paip Sil casa de 
T, vá, la u i a i q u e . í de Jilouesteiio. 

— H a a leg iesodo á c-,ía co i tc . De B t j a i , 
D . J u a n Aiiíoüio Mac-Ciolion, 5' de ^^igo, 
Ü Santi.iií^ Migda l e i i i 

- Se eiii'ueiitta eu I,oiiJ<js i l el lsí ingoido 
diplu-'üítii.o L> ñíjlcbru Aiui ' g io . 

—S*^ h ui t ia^íadado 
D? Víeliy á Liii 'i^iUUo, !o^ i'i 11 (uc-:^s del 

Sl'iíi^, de BÍTi i i t ' á I i í . i i J ay i , lo-. d".p.e.s 
de S t o do TU4e"i, il(. l.i «tu*-/ L L i s r i ' -
!;"< is, i i i i t t q u c 1 de A'ii Ic j l ' lO . , de R j -
<í 17 i Sr>í'i> nL>, t i ü ' t i i m i ' s i le A'i^tTft'-'ia, 
de í l o i n s l v u o do ÍAi , inua á Li i, it% los 
Tia.4titi. .T le r > a i ' ' i i a ü a i n dtr MoUl'a á 
Ti . , Aicii is, D JosL í í i i í i C t^n i fU- . , de 
P o i t u p j k í j i'i S i a vSelin t iát i , O J sé Mai ía 
Coi íe]a ic i i3 , V de BaligiiCi á C o ' u n d o l l i , 
D . M.usoiio C l i n . 

- K n t i e ius seiloji tas !iustociá'^iC"is que 
as i s t i i án 'en V i t i i i al Coiii;t ^so de las Li
gas catóhca.s, l levando l a lej . i^sei t t ieiói i de 
la U n i ó n de d a m a s españolas , figuian l a s . 
m a r q a c s a s d e Comillas y Tot ie lag io ia y l a s | 
d o s Señoritas dé Vista l iera iosa . i 

IM d e Tor re la^ i í iw e s k eacargasfe 4« i ^ r f «*<«"*<» •̂ 
el discufáa ^ - . . . . . 

Id l)al1<jiii. IM',1 e-ii (ales tii'iiif)o,s cwandoi Ikiti 
o.no VIH, du liiíjlaicrra, luic.dta, ul decii' do un 
.uitoi', A iior>-<.'-.o tilido de <l( f'-iisji.' do la. le, |iOi 
í l d<i iiOH-i,ii(,i y iM'i.-.i.K<"'''»)' do ic=. c.dólico.-,, ic-
})iodifei'oui!¡> Ij;. bárl>aias cc/e'i.f! de io,-. icoiiM'l.is 
ta.s do Oii'witc. l¡a tiadieión (iiiáunfio j co'i'-t-ínite 
dic^ C|üo lo^ iieioadnres de Candí.'- ¡iiillaron on le,-, 
niít os do hLiiidii lid riii'iíij,!, hcnKina e-icuUui'a 
do límijru) natiiral, n.>lat>1e V"" ' i lioile/.a de sii-
firm.is .1 iioi' l,t iitt'f'uiî dii dosoGu'm quo iii-.i«''alj.i. 
Ci,-i'î .>i IOJ peMadoi'Od con tan pivíindo ludia/Ro, 
á C,i,.u.'is vitivií lOii, on Cinidás di-poî ilaTOii i.i HH\ 
fieii ,M!it,i, y di^le ícdui t>.ii Kniota, comoiizó « 
ÍOiWÍÍiV'!,- UU fti'VOKWO ( "lí''. 

Fií 4 mv'.iivo panoíiioai t-f coii-.>">i'va miíi o'd 'i 
de 1,1 "ut',>Uíhd ccltsusiic a dio í̂.-s.iim del «,if,lo \ \ r, 
}i!ov;iii.-iid 1 á icdo (' (k io di'i foiioejo Je CaiiviV) 
(ino asi 110̂ 0 á iir.is K>ieioíie=. rogittvas aiitj I J 
piar'li"<í,i iuia.Ke7i 

l'iU JCíl c-\i'>t!a ya !a Coírcii'.i del ISHO.Í^ÍÜKÍ 
r , i-to do í.\io'l;'i-,. Y on r.t.Oj'j do ''i l'a<liriÓ!', ÍM 
\ciudo oí liuo .iíinuaiido qiu ¡lO fC tiaía de una <. , 
Cid'-iii'a <',i),ifi()l;i, j q'ic no es aidenor 111 ¡xisl.-u > 
á lcf¡ ,-,isiod >v.v y 
no' dile aili^U y 
Ij ¡iiuiRoi, dol.uid, iiieiite, hidio do o,soaiii.u n.in. 
diieioiii:» deiciUcJ dol C'ii„o, como ¡a b.olii, j l i 
iinisi'i.I.iiiHii, u\ei,iii clau'uioiito KIÍ oimea ¡1 ^dei. 
Poro do lo qeo oxis'o «iiin tjusoW iutonciini CÍÍ de 
los inaiiuioiabL'S boiicikio-. quo e>,jtu OsucdieaJo l.,i 
heHio á cuantos iiiiiilo'aion su amilio. S<i!o en t i 
saciistúi alta, iiimediata .'i ia capdla, donde =,0 ve 
noi'a, la Rauta imagvn, puclea coníai'ie lai.-i do «do-t 
iiMÍ» twototí, con loclm y avlótíenío. Pirt' eiino,>i 
dad, lie anot.ado dos de oUo=!. Pico oí inio a=íí: 

dí.d'jn.lo'iio 8:]̂ ^^emonto onf"iuvi do un acHk.-i 
le do pirálisis, quo rae •icc.atwió el di» V*. do M-a-'- f 
z>> do ITÍtí, O Manuel IÍ*'í,'uOda Con/jle/, ar'ioi ' 
txcLo, ic,"dúuico do méiito de ia í?eil Aca-leriüa j 
do San I'euiando, de ífadi d, vttino de la •fiiund * 
do Oviedo y natural do osta viUa do Oandfi', KC 
ofieció á osta frobeíana u-iason del Raatísimo C«<is 
to, ooa esfe retrato suyo, y lo mejoró at lO'staate, _ 
restituyéndole toda su salud Año do 1791» J 

Al maigon do otio icliato, magnifico por cíoico, f 
60 los lo .siguiente: í 

«El Excmo. Sr. D Alvaio Atmida. Feri-áulcz 
de Cóidobi, conde do Ro'villagigedo, maiqucs de S i t 
Eotobau de Mar, ofrece esto iríiato al Baniísiiao 
Ci sto, por lialjcilo salvado milog"05auioui,o do uní 
gra\ísim<», enle^medad, oa quo «ÍUJ yidics so oUe-
cieron al Divino Señor.* 1 

La capdla, es modoma, como puede veirf lojcjclo 
un-i L'Pída, quo dice-

«S'jndo Obi po do la, Dióoc^.s ol iluihí-iimo so-
fior doctor D ILmto tíao'? y riuif>, y páiioco d 
C'i'idás y au'ipicste del partido, t> Jojé Gorbón, 
so ic,'{i"tó e.stu edificio para comodidad de !•"= 
mCmcj,, dciCÍOí del Sautísiiao Ciisto, QUO do i i 
dis paií,<^ \iinen, en busca de consuelo pai i s i 
dolotv=, do bal a'iio para f-us hcudaí y do Capei'u 
za en sus afieaoiics. Año do 1W5 » 

Um mujer de mti idi fraaca c iiieenuo," de ¡re, 
ivspondo an>abieiiienta á las mil piíguutas yue el 
cronista lo hace. 

—oCiiíiatos devotos llegan dijiiameinle? 
•—Stsonta, el día qi(o moü05 . 
—¿Es u&icd, acaso, la oamaieía dol Citsto? 
—No, «señoiiño». soy la mujer del saeristáa. Lál 

tro loa des fonomos quo hacer guardia permanente. 
—¿Y c6mo'a^ Ua-ma ual^d? 
—Ham<ffla, paí« «ervirle. 1 Feo aombml ¿ Vordad, 

—tir'siairie. ,> fC'í' 
Ctiui f-apdlrt pina iv/ailo 

--"Mire; do lo iiun ab." 
8.ot>tic-nibro dol aüo <j , 
1 Ya vof 

—.'.Do q'ié tifií-.* 
—Do l''sp.i.Ma, «leñoi'iií'i». 
—No rofuvmlo csia vnd,\ do la iíeim á CaiiJáiJ . 
~ ¡ Ay, .sí, Kiñin'í l^na f,'au ceñoia, .\a anciauc 

C'lla, muy «-.Miipn'((iiui"ia>> y muy oac<ñoí>.i con kií 
apfolHvs». ^ínv; d'ónio <\,i «iogiiuño» .. 

—¡l'et't, iiiujoi, f-i 1.1 !{• iua va mu\ ioveii, tic» e> 
anciaiml .. 

— Vo líi ilao. . noii do IAÜ lle'iiap ¿N& ¡iii; 
ti'cvi? . ftliiv, 0.-Í uíia iíei.-ia gi'uo 'i; «b-fbeiiña» HUÍ 
Ion d« üania-ii 

— i Afabái 1111'",-,, i,-'.v'l . '̂ i'-lá u'.'!'.">Ji' .i la l í 
faiila l-sn,l>e!' , 

lííg,t'it.', /,.' oíi qué tío doi 
do lio» Kíiiit** 

—Olio d''<, i',jO ifi'n oetHpo. m I<i ex»!",,! 
joaK« ainKi ..1 tilinaua;!!!» do fmldiü, 

- \'o.v M < ti-.'''":a'ie bis v'"^t"l'ii'¡is ítel Sarit, 
to Miro qui' luvs ,o^a <'- e,la; teri''.j>e!o ) 
K'iíaH" di) 1,1 lida'.i.a, u •»•'> usted i.i üaou F,sí 
(>ii'i, il'" un .-..•ñoc Obwo i que (<ihd>i"a o-'u.'o c 
(.'a^lfl,!^ Kl-l.tí.T , d o IÍUiCb^.^ h.-Mítiinlí-,, í' lOUOS 

irl tiqff.wi S 

', V • -,1a-, biiH I11ÍÍ1-. di> r ' ' 1 ' 

- l4a vé, «-irfioi iño», qué dil'eivrtei.i' J •> l.i * 
de los posfislori 1. quo laf. OÍIMÍ'oion en un ii'a, 
l 'agij, y el haiito ('<i-.t,> U-t ~,ú\-', ia vid,^ l'ei 
f.-̂ !, cuci'ilo ol mar e^tá malo, y hay lo.'uiOiii i, ̂  
d-'Kde o.-.ia> venl.nM-. .«io %vn la=i olas, imij aitísi-
in,i-i, y el (ielo, 110" -.i-̂ aio, > (.1 V(.!ii'l('''ó.i .-1,11.1,1 
Uu;:t4.>, bt (,i|i'!l,i 

^ • • 1 

LA ISLA DE 8 A M 0 8 

, ncia uua lr,fjuí 

-. ü« 

• Cv'j 

oro 

PRETENSIONES DE GRECIA 
POR TELftGRAFO 

I,0'\S>RFS 27. 16,35. 
l'ái ( bec i a .se lia oigani/aelo una eKpcdi-

cií'iu que se }n'r>püiic de.setr.baiear en la i-.la 
de Sanios y provocar u n niosdiiiiento de 
adhe-.sión de la isla á Oiceia . 

I,a ^lei^^a inglesa prolesia y lince coiH-
far que i'iue>pa no coiií.eiittiá tales pteteii-
liouc.s, 

B a p c s s á 8 a m o s > 

LuMiilIiS 17. ?'J,T<^. 
l 'or iiiiciatis-.i lio fiigi i t ' , r ' , i , tpíc ba ¡le-

K'UILI el 1011C1IÍ-.Ü l̂o Li;iiio>,i y Kti.si 1, a lU 
teOÜiidli doh b<(U'Oh OL gi'C'Kl. ill};i-.'s y il Ul-
c-ó>, oulcH de 11 A S niio-^ y ()]iouoi.s< , poi 
fiici/,i si e.-. i'ieeis.i, ai (IO^OIUIMICO gíiegC'-

( i i U t O O . l ! 

• I . O S M A S S T H 0 3 

DOS FIHALIDAÜES-
COJTMDICTORIAS 

UHA ¥OX OE ALERTA 

Pí fmada por I>. I.oicuizo Calavia , íuchldeaí' 
te de la J u n t a duec t iva de la ^^sociacMij» 
do raaestros del pailielb de Albarracíu, 
circula una luxja impresa de la q u e t ranscr i 
bo las .siguientes l í n e a s q u e v^a e n t r e ca- ~ 
milla. ': 

«El Couiilé ejecutivo de maeslio.s del par 
t ido de Albauae ín , coinpue.slo basta la fe» 
cluí de cu.iliucieiitos d ic / adbeiidu,-», más la 
Hdlie.steirn iiicondieMctiial de la A.soeiaL-iúii Na
cional ele l'ioíe.sotcs 1 leíonall'^l.íis de ia Cas» 
ele! Pueblo . Contando eou el apoyo iiKiial de 
casi lodo el Mtigisleiío do la lücióii , y 1.» 
ayuda moia l y nia ten .d do le..-, balalloueti 
obieros , so crjiísltluyo desde f^t.l teciía eu 
Asoeiaeieni Naeieüi.il. 'iital.id i: SidaLuidad do 
niacstues y obieros. 

>iu progiaiiía e^: Oigiiiiicaiián del maes
t ro , de la escuela y de ia ii!stuu' ' ' ;óii. 

.Su eausa . tiupl.iiitíicíóudelíi evo ila de suél
elos (le i.ooo, 1.35^1, !.se>a, í..<y<\ ' .í^i', j <^J9, 
3.510 y /;.ooei jicsirLis, con el 50 por to-j de 
lotíibue'ioues y eurnicipaeióu (i,.! luiCstio y 
de la eii-v-üau/a do i;i,s Juutii-, local.., . 

Su domicibo legal : Cusa cLl fiícbíu, callo 
de í ' iauíonle, miiii. 2, ídad 'u l 

Su picsiJ-^nL'O iiuucu.iLü. J',1 dl|^ji.toi'j á 
Corles t>. J'ab'io Iglesia-.» 

AdciiiA-., eu la ci ícuLu -.-^ b K-• a.> 11 i.!)"i-
ssdouto á tod'!.-> ios uiae.sliua OM.a.wiLs ibo 
auibos .--exos y á f^iiatito.J eui-.oii la e i i i í - i i 
del Jiíagibloriíi, p,-i<i cpie t,c iih-e lib.ia en 
la iiicüi lou.'oia A^,ICIK'\ '>U epie . ispi-i á ;ÍCV 
!!.ieí i '.i/. 

l i l ;ieat;<l(> ,., gíioó^ln',», á mi iiiiii '^, y, 
cou l.i vi-üla de n . i , ipifii los coiiip-iñeuis k>.s 
inae-.tiei.s e-iii.iñ d e , me pLiiiiiliió U'u 01 ti-e-
voiue-ute a lgmtas t/)-.o) v.ie-i,')i!'.->. 

Ante todo, eoi-1-.io (]'.!•: r.03 el piíiuoi'> en 
eoii.sigtiai l.is eleebiiMoio'iíN í ¡"uiciiie-.. t_>ue 
el iMagisto-io púbü-.'* lun.-liliiVv. Í 'ÍM ' l a s e 
benemi-rit.i, ii.ti1.t) siifi id ( 5 ítigiia Jo mejoi 
s u e l t e ; sin reoiu-sos ¡ i .m cubiii Lis ui.'i. aprc-
luiaiites iicecs'd ule.-, de I t vid.i, |>IIO-'.ÍI iji'o 
tod.ivia evixteu .sao' k..» de J Í Ü ¡'•.-•••UIS nhn.i-
Ics, y de la,-> 2Í>.O,H-I e.-;cuei K U loioirdos, ; i n i s 
n.ooo es táu dolada-i con e-I li.ibor d i i i ú t d,-
uva t^cscia ctiiíUCrta c/tí//•f^^'^. Si-i decoio-
feo.s salones-escuelas, jnnque abuiKiau los 
auira.s con m u y delieieule li i / y j i . ovn to s 
de pavimento íoíio.-.a y de i:i!,i \ o d u l o ! t 
criba i)or teLÍiiimljie ; y en eso-- coiitio <r.i 
eslablceielos .se saei «lie ui la salud del euci-
po y las eucrgí'i.s d'.i .dm.x, d'usiU.s ' CH',; . '!! á 
enf tnnedades ot tá ímioas , á ílaeido-- vio los 
iiiti>culo,s, 4 intíiiiie-eoncia del ui.^lio, .d la-
quit isuio, al o.sC'ofu!'--m(>, á la oloUMPíjiiia 
y á la tirsi-!. Sin alMotivo, poique e->,is ló
bregas ina /moiMS, á ! i ve / c|ii; .sou 1 i'i.sj 
de mil dolencias que ¡iicdou tí.iiei su a-i -u-
t<i en le)s oju.t y eu !<"'< í!;i'i' i..( s u .iiiiat.iin,, 
c i iculatoi iü y digest ivo, t ion ' ; ; e! eKO.-i-iolo 
p i iv i legio de h'Koi a ln-, a^,UllMll^ odin^i, 
ia uícuela, deto^laolo la ea-.t-ñan/ i y a b o n e -
cibie el inai.slu» ejiíe bis ^''.jot.t y elolioiio 

eicte.i so, d̂ i-.̂ li nado 
' i ' iento o!' ía \ i i ' de auo ' . ; 

l i l i 
( . .10 

n^^^^, q ' e ' Í L J Í . I Í I 

-„d ' ,í Á ltf.> o.-,iMi.̂ i 

1. V. . N , á i" ni 
\ei-o la.-. iiMü, • j 
iiu-udo jura v>i i 
quo K.s li Ki :i 'ü.i f Ol' 

«Cutí'ii Vairí'í •> s,̂  íisvi 
vonlan'is do l.i fanuí i, 
N'ntu!'„L2.a, (Pg.'Ki do i,'i 
c^>r'ado p.-i el VKt 'í • 
ti, di <-íi,ó,i. A il ib'i-. 

S -iie .1 tn, que •-KU IÍ ,, i ' 
it nio.ito do Sin Ani"i,u> ! 
lO \ lile > un I I uní 1 1 ui 1 ti, 
íuente d.' ti-. 'Vn4ele 

- - ( . I o n ' i - i a , «-i. ' i i i 'i ••/.' 

- M . u b . . . 
- , i!,di I M.i i.-id 'o.á o .'i-. í 
- 6 iKi ^ !l^. .'' I e--t id I vil í̂ 

-.' ¡l-s a dii nuiíi'U-. .% do «itiiM<"i 
rv."aii, paij qn,- el Sanio e'i.^lc 

1, y á iu-, pad">s > .'t io^ iiei-nn, 
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la niñez; se complacen bu ptegonar que la , 
escuela primaria es la.- base de la .prosperi
dad, y eiig-randeciiiiielito de la nación; de
claran que el maesfro es el primer magisHo.-
do de la Pat: ia; prometen solemnemente un 
año tras otro y en toda ocasión que en Ibs 
próximús prcáRipuestos se consignarán sen
das millMiadas para fucar á la escuela y al 
maestro del lamentable estado en que se ho-
llaníj y en tsos presupuestos y en todos ios 
qp't les suceden sobran pesetas para que 
sean atendidos nueves t,ci-vicics que Pe 
•ímani; pero no hay un céntimo que lenicdic 
la. angusticsa situación del desvalido educa-
tíior. ^ . 

Por consiguieijíc, reconozco qre el Magis
terio público español tiene sobrada razón 
pana la-nciitavRc, .poia descciiñax de todos 
los Gobiernos, y paxa buscar un medio que 
le ayude á Síúit del precario estado en que 
se halla ; pc/c- ese auxilio, queridos comipa-
fieros, uo píjtde demandarse al soeialismo, 
Ki á título tJ-e mal menor. 

El macatto es la pers-oniñcacióii de la ic 

^ X X < S I . ^ ^ C 9 

OS 

católica; £-1 qní iorma la conciencia públi
ca por in-cdio^.de .la ley moral de la religión, 
y no puede pactar con el scciolista, que es 

POR TEX-éGUAFO 

(DE NUE8?R,g SERVICIO EXCLUSIVO 

BILBAO 27. 22,20. 
'A las diez de la mañana desembarcó. Su 

'Majestad del Giralda, trasladándose, con el 
Inlanle Don Felipe de Borbón, al Sportiiig 
Club, flonde el vSoberauo iúé cumplimenta-
üo por el gobernador... 

Recorrió el edificio, embarcando después, 
con el Infante; en el balandro Girataa H 
para tomar parte en las regatas. 

A. causa del fuerte mar reinante, hubie
ron de - suspenderse las pruebas para balan
dros de 15 y 10 metros. Las regatas comeii-

3S,-sr-^:o.:Ei.-o-E!oos 

rcOTesentación del ateismo y de la nega- zaron poco después de las once, siendo su 
•hón de moralidad, porque no admite su fun-
áamento. 

El maestro es el que imprime amor al tra
bajo V enseña á observar en la.ruda faena 
la ley de la expiación, U pena por Dios im
puesta á la criatura, condenada á comer el 
pan con el sudor, en castigo del pecado, > 
lio phtVie' 'actar ccii el socialista, que con
sidera el tiabajo como meJio de proporcu. 
liarse deleites, sin otra finalidad que goz.-.r 
en esta vida, porque en la eterna no cree.. 

El maestro es el o.ue den-ama el bálsoiuo 
tle la naz en el dolorido é inquieto corazón 
del oobre, infundiéndole resignación cris
tiana* esperando galardón en el cielo, y_ no 
putde saciar ccn el ícei.-lii'.a pi^rque éste. 
solivianta al obrero, predicando que por to-. 
«los los iccursos lia de buscarse la vida c . 
aomodidadcs, como último fin del hombre. 

El maestro es el encargado de munlene. 
«1 respeto al pa-iucipio tic- autolidad, prepa-
íando k \oluntad de los niños, para que 
mañana acepten benévolamente las disposi-
tíouc-s de la Puperioridad, y no puede pactar 
con el fx>cialisto, porque predica la rebeldía. 

El maestro sofoca los g-énnenes de la anar
quía y conduce al cumplimietuo de las le
ves, y no .puede pactar con el socialista, por-
íniic éste procura la levolución, para en elia 
cimentar su obra demoledora. 

En una r-alabra, la misión del maestro es 
«dificar^ y ' l a misión del socialista es des
truir cuanto edifica el maestro católico. 

Como conclusión, yo pregunto: Los maes
tros, que sen depositarios de la confianza 
de las doctrinas cristianas, ¿pueden i>actar 
y heniiíinai-pe con los socialistas, .sin escán
dalo del pueblo y sin perder la confianza de 
los padres de los educandos? Los maestros, 
<3ue por convic»:ióu y por las leyes tienen 
el deber de combatir las dpctrin-as socialis
tas , ¿nuedcn pertenecer á la Casa del Mue
blo, qiie es cc'ntro socialista, que hace cru,-
<la guerra al educador católico? Los maes
tros "público-- de Estado católico, y obliga
dos por la legislación vigente á enseñar «1 
católico, í pueden compartir con los socia
listas y vivir en amigable consorcio, sin de-
•trimeiito de los ideales católicos ? Los maes
tros que se han federado con" los socialistas 
y lian nombrado presidente honorario á Pa
blo Iglesias, ¿vieren comprometidos á _co-
i-respotider de aíg-ún modo á la protección 
prestada ? 

Tranquilizai-á muchos conciencias -quien 
sepa ccntcstar á e-;tas preguntas de vuestro 
liumilde compañero 

PEDRO DÍAZ MUÑOZ, 

Preiesf̂ r de la Escutja Normal SUIK» 
lira- do Maestres uo Vcdlail'-liil. 

OS-lloros atacaii 
á los fraiceses 
POa TELÉGRAFO 

PARÍS 27. 16,8. 

Le Matiii publica una ^tórr ic iü con mon-
sieur Valffier, francés -yí^cedente de Ma-
rrakesh. 

Dicho señor cree que El Glaui se ha vis
to precisado á entregar al cónsul y á sus 
compañeros; pero, á pesar del fanatismo de 
esas tribus meridionales, no los cree en pe
ligro. 

M. Yalíñer hace notar aue el oachá de 

S3S:XJSiXjGr.A.íS> 

Signen los paros 
ea las provincias 

POR TELfiGRAFO 

MÁLAG.A 27 . 20 . 

Se ha solucionado, restableciéndose la notr. 
malidad en los muelles, la huelga de_ los 
carreros arrumbadores, que por solidaridad 
habían secundado, la de los'albañiles. Tain-

33j^3E^.03E;Xjg>S<r.<&. 

OEL. 

POR TEI.flGRAFO 
(DE KUtSTRÓ SERVICIO EXCLUSIVO.), 

BARCELONA 27. 18,45. 
Eí. Diario de. Barcelona publica hoy-una 

'carta abierta del ñr. Sedó, dirigida al direc-

410S, cuya intransigencia parece mayor cada 
día. Esta actitud parece sembrar el desalien-

Hafid en Marrakcsh colaboró en las predi-jto entre los huelguistas, predominando L 

bien han reanudado el trabajo los vaciadoies j'tor del mismo, doliéndose de las cenhuias 
de aceite. En cambio, los albañiles persisten-"dirigidas por el-periódico á las entidades 
en su actitud, que es imitada por los patro-I económicas, con motivo del asunto de la tiaí-

caciones de IMetugui en favor de El Hibaí 
haciendo resaltar la coincidencia entre el 
avance de éste y la abdicación del gultán. 

La Prensa unánimemente -pide medidas 
para salvar á los franceses prisioneros; pero 
creyendo que la elección 5s procedimientqs, 
forma y ocasión, debe sel' dejada á la inicia
tiva de Lyautej-. 

El diario L'Avrore dice que las tropas 
metropolitanas debían ir á reemplazar á la-s 
,guarniciones de Argelia, y éstas pasar á 
Marruecos. 

impresión de que la huelga terminará por 
consunción. 

El gobernador ha llamado al presidente de 
la-Sociedad de metalúrgicos'para traiar de 
una fórmula que solucione la huelga. 

A las cinco de la tarde se lia -serificido 
el entierro de la hija de un obrero metalúr
gico, asistiendo al triste acto numerosos 
huelguistas. 

Los presidentes y secretarios de todas las 
vSocicdades obreras se proponen dirigir, en 
nombre de éstas, un mensaje al jefe del Go-

L'lLcho de París inserta un despacho de|bierno, en el que pedirán la IjjDertad de los 

lesultado el siguiente 
En las legatas parfi "balandros de ocho 

metros ganó el primer premio el Kimphea; 
en las de siete metros, el Chirla II, y en 
las de seis metros, el Asphodcl. En la prue
ba .para, sonderklasscs fué ganador el ba
landro Mosquito. 

Terminadas las regatas, S. M. ñiárchó á 
bordo dpi Giralda',' donde almorzó. Después ^ , , . 
habló' telefónicamente con vS. M. la Reina. ICasablanca, según el cual, El Glaui tuvo, obreros detenidos. 

E L !DEAL B E N É F I C O . CLASES PASIVAS. 
LA COfíSPOSiCiON DE LOS VINOS. LA TEIW-
P E R A T U R A . EL CONGRESO DE E S P E - , 
BAHTO. RUEVO APARATO DE T E L E G R A 
FÍA SIH H I L O S . R E L I G I O S A S . BOLSA D E L 

TRABAJO. E S P E C T Á C U L O S . 

e O N F E S E N C I A T E L E G R Á F I C A 

S A N S E B A S T I Á N 27 . 21 ,10 . 

Al mediodía ^ esíavieron en Miramar ,á 
cumplimentar á la Reina Doña "Victoria, los 
ministros de Hacienda y Gobernación. • • 

Este, cuando recibió más.tarde en el mi
nisterio de jornada á los' periodistas, les ma-
Eifestó que había recibido un telegrama anun-
jaándole desde Málaga que había esperan-
^as de que teoy entraran al trabajo los arrum-
feadores y .carreteros. 

El presidente de la Sociedad de obreros pa
gaderos, de Córdoba le expresa su gratitud 
Jsacia el alcalde de aquella capital por su in-
teri^eución para sol-acioñar el conflicto' en
tre patronos, y obreros. :. 

Añadió el miaistro que la condesa viuda 
de Homacliuelps, en nombre de la Cruz Roja 

Por la tarde, el Soberano paseó por el 
Abra, á bordo del liispania, dirigiéndose 
luego al. Tiro de pichón, donde ,se,celebraba 
una tirada á beneficio de los heridos de 
Melilla y cjie las familias de los náufragos. 

La prímeia tirada la ganó el ganadero 
Si'. Urcola; la Copa. ¿Itl Rey' fué para el 
conde de I.iniers, y la Copa de Ámézola 
la obtuvo el vSr. Macinachón. 

—El ministro de Estado estuvo en Bil
bao, coufcrensiando por telégrafo con el sub
secretario de su departamento, y recogien
do la balija de la firma regia. 

En l a s C a m p e s EEÍseos . 
B I L B A O 27 . 2 0 , 1 5 . 

Después del Tiro de Pichón, el Rey se 
retiró á bordo del Giralda, donde coínió. 

A las diez de la noche vino 'á Bilbao en 
autfemóvil, acompañado del Príncipe Feli
pe, de los ministros de Estado*y Marina, 
conde del Grove y del mayordom.o señor 
Careága, asistiendo á la función dpi teatro 
de los Campos Elíseos, en cu3'a escena se 
representaba una ópera vasca en honor de 
las 'congresistas otorinolaringológicds. 

Antes de terminar la función salió el Mo
narca y -sus acompañantes, dirigiéndose al 
teatro de Arriaga., donde se celebra una fun
ción á beneficio de María Guerrero. 

Lss; oongpesÉstasa 
BlIvBAO 27 . 2,3. 

Los congresistas llegados para asistir al 
Congieso de otorinolaringología, visitaron 
esta mañana el Hospital de Basurto, reco
rriendo las salas clínicas. 

A las once asistieron á la sesión científi
ca, y al mediodía marcharon á Chacharra-
inendi, donde se les obsequió con un ban
quete, después de uua visita á Guernica. 

.Regresaron á Bilbao al anochecer. ' 
A las nueve de la noche concurrieron al 

teatro de los Campos Elíseos, donde se re
presentó la ópera vasca Mircntxu. 

E8 p u é r t s d e B e r m s o . 

Bii,B.Ao 37. 23,15. ; 
Una Comisión de bermeanos, presidida 

por el alcalde, ha visitado al presidente de 
la Diputación provincial 'para tratar dé ' l a 
construcción en Benneo de un puerto de 
abrigo, donde puedan cobija'rsé las lanchas 
piesqueras en días de temporal. 

EN EL PATRONATO CATÓLICO 

Conferencia del padre Fierro 
POK Tr.I,ÉGRAFO 

CORUÑ.A 27 . 23 ,30 . 

En el Patronato católico ha dado una con
ferencia el elocuente salesiano padre Rodol
fo Fierro. 

Habló sobre la acción social, ensalzando 
las escuelas populares gratuitas ipie exjs-
tt-n en la Coruña, similares de la obra sa-
lesiana. 

El ilustre orador, que fué ovacionado, sa
le mañana pata. «Santiago, donde visitará 
l a tumba del Apóstol, dirigiéndose después 
á Viffo. 

POR TELÉGRAFO 

Auiadof* m£S8¡!>t@. D a s f a l o s Sssc 'ua 
• b íS9»SQ. 

EN 

(Dibufo MARÍ:^) 

ROMA' 27. 
La Trib-mm publica un telegrama de Trí-

_ poli diciendo que uno de los aviadores más 
de Córdoba, ^le Ijabia enviado i.ooo ijesetas ¡peritos, llamado Hassinist, cayó al mar con 
con destino á las familias de los nátííragos,; la máquina, pereciendo ahogado, 
suma que eníreg-ó al gobernador civil para j En el castillo de Spressa se han reunido 
ingresarla en la cuenta corriente de esto*;.varios parientes de la duquesa de Genova, 
donativos. ihabie-ndo descubierto que cuando despareció 

Dijo que le habían visitado e í íUputado '̂•̂ '̂  .^urín un banquero que dejó un gran 
Br. Echarrí y el alcalde de Pamplona; éste M*'^*^", se llevó un millón de francos de la 
para hablarle de una Real ordea^relativa al iciMuuta duquesa, lo c-aal sólo era sabido por 
planteamiento de la ley de ensanche de I la "^.eina Margarita, que para no descubrirlo, 
aquella población, que entiende es opuesta á coníHnuó pagando los réditos de ese capital, 
la citada ley. 

El Sr. Barroso dijo que en breve lleg-ari'a 
aquí el ministro de la Guerrsi y hablaría con 
él del asunto. 

El: ministro de la Gobernación conferen
ció hoy con el gobernador de Navarra, que 
esta,:, ipisma tarde marchó á Pamplona. 

Hoy ha llegado el excelentísimo señor 
¿ibispo de Madrid-Alcalá, siendo recibido en 
Ja estación por nuineroso público y la» au
toridades. 

Se le hizo un cariñosísimo recibimiento. 
Esta tarde se ha verificado la inauguración 

de la segunda sección del tranvía eléctrico de 
San vSebastián á Tolosa, ó sea el trozo com
prendido entre Andoaín y Tolosa. 

M. Geoffray marchó á París esta miaSana 
en el sudexpreso. vSu regreso coincidirá, di
cen, con la llegada det Sr. García Prieto 
á esta capital. 

Los yatehmen de nuestro puerto corrieron 
hoy una regata de entrenamiento, en la que 
tomaron parte diez balandros. 

El recorrido fué de cuatro y inedia millas, 
con viento Norte y mar gruesa. 

Se adjudicaron los premios en la siguiente 
fo tilia: 

I.o Gemeíós, con la bandera del Club 
Náutico, al balandro Paquete. 

2.° Medalla de plata, al Dóriga. 
3.° Medalla de bronce, al Patria. 
Se ha matado en un momento de enaje

nación mental el conocido pintor D. Alejan
dro Ifureta, director de la Escuela de Artes 
y Oficios. 

Ha sido encontrado en el patio de su casa, 
en la calle de Idiaqdez, donde tenía estable
cido su estudio. 

vSe supone debió arrojarse por la ventana, 
aunque no presenta herida alguna y sí sólo 
una fuerte conmoción cerebral que debió oca
sionarle la muerte. 

Ha dejado varias cartas despidiéndose de 
su. familia y una para el juez, diciendo que 
no se culpe á nadie de su muerte. 

Hace días se le veía muy preocupado por-
que^ no había sido aceptado un cuadro que 
envió á la Exposición de París. 

Mañana Uegará á Pasaj.^s el,buque-escue
la d« guardias marinas, alemán, líenUa. 

ante- amenazas de muerte, que entregar. & 
los franceses. 

Los prisioneros, según el despacho, no 
han sido maltratados. 

•í- '^ . 

PARÍS 27. 16,15. 
Le Peiit Parisién, cuyo üropietario es 

M. Dupuis, ministro de Comercio, dice que 
el ministro de Negocios espera informes 
1 eferentes al comportamiento del cónsul es
pañol en JIogador para acoplar á ellos su 
proceder. 

C e n s s s i t c a e á é » ú<s t r e p a s . 
PARÍS 27. 18,25. 

Los destacamentos del 158 de linea, el 
?4 colonial y tropas de Caballería, reclutadas Alcantarilla y Lorca, se han remanido para 

plantear la huelga, por haber-despedido la 
Compañía á varios obreros. 

Eti el ccróano. pueblo £e Ríogordo se ha 
verificado, u.na nianifestación de obreros s^n 
trabajo';"ííue acudió al Ayuntamiento, expo
niendo á'l'ríflcalde el estado de extrem-a mise
ria en que se hallan, tanto por la falta de 
jornales como por'haberse perdido las cose
chas. 

La autoridad municipal ofreció _á los ma
nifestantes gestionar la continuación de Ics 
trabajos de construcción de la carretera, ere 
yendo qUe éste será un medio de aliviar la 
crisis obrera. 

M U R C I A 27 . 20 ,15 . 

Los obreros ferroviarios de la línea de 
Lorca á Baza y los del ramal de Aj^uilas á 

de diferentes zonas, se reconcentrarán en 
Irtarsella nara salir con rumbo á Marruecos. 

L o s p p l s i e n s p o s f a ^ a n o e s e s . Impi*a> 
e i é n e s a ' L o n d r e s . 

PARÍS '27. t2,t5. 

Acordaron visitar al director, el cual se 
negó á «cibirlos. En vista-de esta actitud 
.volvieron á reunirse'-los obreros, acordando 
con el asentimiento dedos 3«> qae amstian. 

Las noticias de origen inglés acusan gran notificar á las. autoridades que si la Coiiipa-
sensación al saberse allí aue El Glaui ha-;flía no admite á los, obreros despedidos ^ si 
bia entregado al Tiretendie¿t¿-El Hiba á los l»^ «ccede a la pteticion del jornal mimino 
nueve franceses que en ún prinóimo ocultó de tres pesetas, se declararan en huslga.-Efec-
en casa de su hermano para o u e l o s rebel-, divamente después de la reunión una Comi-
des no los matasen. La creencia general es, sion visito al gobernador, entregándole es-
que el oretendiente no les quitará la vida, i« i tos estos jicuerdos. Los obreros han dado 
aunque*ahoia, con la derrota aue acaba de! a la Compañía ocho días de plazo para que 
sufrir, auizá se vengue, sacrificando á es-;estudie y resuelva sus pretensiones. En caso 
tos prisíoneíos. La Prensa y la opinión se I ijegarivo se declararan en huelga el día 2 
ocupan con gran interés de la fe"uerte de de Septiembre. Los^obreros han escritora sus 
estos nueve compatriotas. 

M s t i o i a s o o n S r a d í e S s r i a s a 
PARÍS 27. 14,30. 

Las noticias que se reciben de Rabat," Ma-
i'i'akesh'y Mazagán no pueden Srer más con
tradictorias. En los Centros oficiales se ase-

compañeros de la Compañía del Sur de Es
paña pidiéndoles su apoj-o. 

El gobernador ha conferenciado hoy con 
el director dê  la Compañía. 

Los obreros están excitadísimos. 
Hoj ' ha empezado el Consejo de guerra 

para juzgar al sargento del regimiento de 
vSevilla, Francisco Rozas, acusado de false-

• • • • ' • h a 

da de aguas 
,Contéstale á continuación'el Í3r. 'Soler y Ca-

sajuana, diciendo cjue esas censuras no van 
conlia aquellas entidades, fino contra los pte-
-sidentes de las mismas, que, en este asunto, 
ise- convierten en negociantes dirseto^ é mi-
.cian una nueva actuación opuesta al piesti-, 
,gio impeisonal y al modo de .proceder aue 
.han tenido, en asunto semejante, Ics'aiiteiió-
'.r^s piesidentcs. 

Pide el diiector del D'iario de Banelo^ia 
que no se lleve tan trascendental asuuto á 
cencerros, taparlo^i y que se di|^a los motivos 
ique ha habido paia pie.'ciíjdir ele .otras pro
posiciones preseiitadas. , 
' Son aniba'í caitas objeto de niiichos coinen-
taiios, debido á la autoridad de ambos fir
mantes. 

BARCELONA 27. 20,15. 

Comunican de Figueras que un picso lla
mado Moreno, infiíió, ha . poco tiempo, en 
aquel penal cuarenta y ocho puñaladas á un 
celador, y algunos días después, once pun
zadas á un vigilante, causándoles la miieite. 
Tiató luego de mataise, dejándose morir de 
hambre. Los médicos trata! on de impedírse
lo, para lo cual lo alimentaban aitifioialmen-
t e ; pero por no poder soportar este régimen 
el preso, ha logrado por fin su propósito, 
pues ha muerto de inanición. 

Este Moreno es el que á raíz de ser tras
ladado por incorregible del penal de Carta
gena, donde extinguía una condena por asesi
nato, al de Fi'igueras, publicó una hoja en la 
que protestaba contra la medida de que era 
objeto y que fué remitida por el gobernador 
de esta provincia al fiscal de la Audiencia. 

BARCELONA 27. 20,30. 

La Policía ha efectuado hoy un nuevo re
gistro en el domicilio donde hace pocos días 
descubrieron la ÍSociedad de timadores. 

Encontraron numerosos cheques perfecta
mente imit-ados y numerosas libranzas de 
Bancos y Sociedades imaginarias. 

También hallaron una carta que los ti
madores llamaban dar la puntilla al primo. 

Esta carta,- que invariablemente enviaban 
á todos los que caían'en sus redes, decía, 
después de advertirles que habían sñlo ti
mados, que enseñasen la carta á algún ami
go para que le llamasen primo y se rieran 
de ,el un buen rato. 

gura que la columna Mangin batió á las, ¿^¿ ¿'¿(j^yj^^i^tos importantes, Al acto 
vanguardias del pretendiente El Hiba, de- asistido numeroso público, 
rrotandole por completo y haciéndole huir. 
y que los franceses sólo tuvieron'.'-\is muer
tos y 40 heridos. 

• Dícese también en los últimos telegr.xmas 
que el pretendiente .intenta niarchir livicia 
el Norte; pero cine se le cortará el paso. 

Los ra.diograinas recibidos de CasibLmca 
afirman que el general Lj^autey se halla LII 

L a - h u e l s s g e n e r a ! . !*an p a r a Eos h u e l 
g u i s t a s . 

GiJÓN 27 . 2 1 . . 

Esta mañana terminó la re'unión celebn.la-
por las directivas de todas las Sociedades 
obreras de esta población, con asistencia de 

Ben-Abcúti, y que las tropas írincesas es-1 los delegados, dedos huelguistas de la Duro 
tan concentradas en Suc el Yrbáa, espetan-lEelgüera. Se acordó declarar la huelga ,se-
do orden de ataaue. ' Ineral cuando la propongan loS huelguistas 

En París ha "causado general extrañeza'de la'Felguefa, recoger á sus hijos para ali-
la_ noticia publicada por un diario de Ma-í mentarles y abrir una suscripción en favor 
drid, en la que se asegura que El Hiba ha 
derrotado á la columna del coronel Man
gin. Aquí nadie .tien'e, hasta ahora, cono-
ci'miento de tal derrota. 

S l a KSt i c i a s d e L ^ s u t e ^ . El íSIba y Ent-
B a r s t . 

P A R Í S - 2 7 , - 2 0 , 1 0 . 

No se han. recibido noticias de Lyautej' en 
ningún ministerio, atribuyéndose el silen
cio á perturbaciones atmosféricas. 

La Presse áice que el general Lv^áutey 
ha envdado emisarios al Glaui para que 
El Hiba no se veng'ue en los prisioneros 
que el primero le ha entreg-ado. 

De Rabat comunican que el pretendiente 
E l Hiba, no queriendo - correr, la seguridad 
de una derrota, ha cedido el maiido^ de sus 
fuerzas á Em-Baret, su l-dgarteniente. 

La .vanguardia de la columna Maiigía es
tá casi en contacto con los rebeldes, siendo 
inminente un encuentro. 

Las fuerzas de Eni-Baret son gTierreros 
dispersos y derrotados y soldados de los 
labores, traidores á Francia. 

La c^lustiBia ^ laeigi» , a í a e a d a . ' 

CASABLANCA' 27. 22,15. 

La columna del coronel Mangin, cuyas 
fuerzas^ estaban concentradas al vSur de Ar-
bades Reamna, fué atacada el 25 por con
tingentes de ia harka del pretendiente Hi
ba, siendo éstos rechazados vigorosamente 
y sufriendo considerables pérdidas. . Se re
tiraron á is kilómetros al Sur de Arba. 

Los franceses tuvieron cuatro heridos -le
ves. ; .̂  . , . . • -

El general Lyautey ha regresado á Ca-
Sablanca. 

de aquéllos. 
El Aj-untamiento de Langreo acordó con

ceder 1.250 pesetas para invertirlas en pan 
con destino á los huelguistas metalúrgicos. 

S e s g r a v a mí c o n f U s t e . 

OVIEDO 27. 21,20. 

Llay 600 parados. 
Se comenta el acuerdo de la directiva de 

las Sociedades obreras de Gijón, declarando 
el paro general' por sdlidarid'ad con ' los 
obreros de"'la Félgúera y agravando así el 
conflicto. 

Contin-úan las gestiones para, lograr les 
secunden los .mineros. . . . , 

L e s oferép 'ss p i f s n e s e s . Osía c s n f e r s n -
c ia . T raba jes de l ge^e r t i ade r . 

• O V I E D O 27 . 22 ,15 . 

El gobernador concede poca, importancia 
á los acuerdos que tomaron los obreros, gijo-
neses, creyendo que no llegarán á realizarse. 
Ha conferenciado con D. José Tartiere, presi
dente de la fábrica Morera, de Gijón, pidién
dole que admita en dicha fábrica á los obre
ros de la cerrada en Duro-Felguera. El señor 
Tartiere le prometió hacer lo posible en este 
sentido., . . 

Asimismo el gobernador conferenciará 
con el director d e una fábrica de Mieres, 
hasta lograr ocu-par á todos los' obreros que 
carecen de trabajo. 

zadora de Viena ha dispuesto aue las señO' 
ras,.'para presenciar la procesión desde las 
tribunas,.deben ir vestidas de blanco ó d« 
negro; ó' de blanco y negro, y llevar som
brero muy iiequeño, si no usan la mantilla^ 
que es la recomendada para los actos reli' 
giosos 3^'para, las'recepciones pontificias, y, 
por lo tanto, para la que celebre el emineii'' 
tísimo señor Cardenal Legado de Su San-
üdad. 

Los peregrinos, disfrutarán, durante el nfef 
de vSeptiembre, por concesión de la vSants. 
Sede, dispensa, ele ayuno y abstinencia dí 
cariié; lícro-no deben olvidar que los -días, 
de ayuno y abstinencia (en el extranjero 
son de abstinencia todos los viernes) no sa. 
puede proniiscuar. 

Los señoi-es canónigos y beneficiados de 
las vSantas Iglesias Catedrales ó Colegiatas 
de España que a<:istan al Congreso, poi 
giacia especial del Santo Padre, serán coú. 
sideradüs como presentes en coro, sin per ' 
dcr las jdistiibuciones, durante todo el mci, 
de vSepíiembic. 

Rogamos á usted se sirva acusar recibo 
de la presente, y quedan suyos afectísimo? 
hermanos en Jesucristo, q. b. s. m. El di 
1 ector, 

I. GABILÁN. 

Con gran solemnidad y brillantez se ha 
celebrado en las Escuelas Pías de San An
tón la fcsíi^idad de vSan José de CalasarfZ; 
fundador de la Oiden de Escolapios. ' ' '"' 

El padre Rabaza, provincial que ha sido 
de "Valencir, y hoy asistente general de te 
Orden en Enpaña, pionunció una elocuente 
oración sagrada, que fué ac<tbadísim,o psi, 
tudio de "la labor religioso-socicd realizada 
por la institución de í^aii José de Calasaní^ 
cuj'o panegírico sintetizó, demostrando que 
había sido un instrumento de Dio.-í puesto 
al servicio de los designios de su Provi-^ 
dencia. 

Hizo la apología de las E.scuelas Pías, 
continuadoras de la santa obra de su íuni 
dador, edrcadora de las generaciones,.y pre
ferentemente de las clases humildes de la 
sociedad, _ cuya ilustración constituye unk, 
de las primeras necesidades de los pueblpa 
modernos y una de las preocupaciones má^ 
serias de sus gobernantes. , -. 

El padre Calasanz Rabaza ha confirmado' 
la fama de gran orador de que venía prece
dido. - : 

•v îoo 

ofiierii Eios, rectiiica 
POR TELÉGRAFO 

3 1 . yiGO 27, 
El periódico El Faro de 'Vigo publica en 

su número ,de hoy una carta del Sr. Montero 
Ríos, en la que éste, de un modo terminan
te, de's,mieiite las dcclaracioúes que le atri
buye La Época. 

Dice la carta que su firmante i iol ia cele
brado interview ni ha hablado de política 
con nadie para el público. 

Niega ha'ber. autoiiz^dq á nadie para hacer 
uso de conversaciones particulares, y dice 
que no sólo no ha prestado su a.sentimien-
to -para ello, sino que nadie se lo ha pedido. 

Termina la carta del Sr. Montero Ríos'di
ciendo que éste no tiene nin,gún secreto que 
guardar y que sigue pensando lo mismo que 
pensaba. 

K B M I T I D O 

Publicados ó no, no se devuelven oriüinElcs; los 
que-envíen original sin contratar anlcs con la em
presa del pírjídlco, se entiende que suplican la in
serción GRATIS. 

EL. "CABARET" DE NOCHE, 
CROQUIS RARfSIÉN 

--¡"Josí"! ¡Qné "jeró** se trae ese '«gachó"!... ¿€lniéa es? 
—¡¡"Mulé Hafi"!I ¿Te "pasquiba"? 
—¿A "mangue"? jPor mi que le "deü mulé*̂ I.» 

Querido hermano en Jesucristo: 
Los trabajos cpae abruman á la Junta or

ganizadora del Congreso en Viena no le hi-n 
.permitido enviarnos antes las ta.rjetas de con
gresistas, y sin duda alguna, la impiden re
mitirnos la guía de Viena, á que tienen de
recho los peregrines congresistas que se han 
inscrito en una ele las dos primeras cuotas,. 

Lamentamos que e.sta circunstancia ncs 
obligue á enviar á usted más tarde de lo que 
deseábamos la adjunta tarjeta de cong-resis-
ta, que da derecho á asi.stir á los actos del 
Congreso, y .sirve (cuando es de primera, 
clase, doce pesetas), para obtener lugar pre
ferente en las tribunas instaladas para pre-
scüciar el paso de la proce.sión, siempre que 
se haya adquirido el billete correspondiemc 
y el billete de peregrino. 

l,a insignia y guía de Viera serán di^tu 
buidas á'.ios peregrinos-, en uuioii del '-̂  < 
gi-ama é instrucciones detalladas de b ii 
grinación, al comenzar ésta 

Vari-aa razones, con las que no h<- 1 ' 
molestarle, han sido causa- de cjue ( ^ 
.grinación se or.ganice y salga de v U 
primera población francesa, en vez d<̂  n 
lo de Port-Botí, último "pueblo c-pañol, como 
estaba aiiUineiado, y de que ^e ha ja antici
pado la hora de salid^. 

I-'s -precisoí, pues, que el peicírrino cuide 
de estar en la estación de Cerbero el día 5 
del próximo raes de Septiembre, á las d-os 
en, 'punto de lá tarde, para em.píendeir el 
viaje. 

El peregrino que no estuviera á la hora de 
salida, tendrá que incorporai-se por su cuen
ta á la peregrinación; esto es, abonando to
dos los gastos de billete de ferrocarril, ho
teles, etc., dé que necesitare hasta alcanza! 
la pere.grinación, ó desistir de formar parte 
de la misma, sin derecho á que le sean de
vueltas ninguna de las cantidades abonadas. 

Los peregrinos deberán hacerse dirigir la 
correspondencia postal y telegráfica á la» 
Agenoias de la Casa Cook, en las di.stiiitas 
poblaciones donde la peregrinación se deten
ga., teniendo en caenta que la peregrinación 
estará en las si.guientes fechas en las ciuda
des que á continuación se expresan: . 

6 de Septiembre, Ginebra; 7 y 8, Lucer
n a ; 9 al 1.̂ , Viena; 16 y 17, Venecia; 18, Mi
lán ; 19, Genova; 20, Marsella. 

Las Agencias de la casa Cook se cuida
rán de distribuir en dichas poblaciones to
da la correspondencia que reciban. Convie
ne que en el sobre, además de la dirección, 
nombre y apellidos del peregrino, etc., se 
consigne: «Peregrinación Eucarística Espa
ñola. Agencia Thos. Cook et vSon.» 

En dichas Agencias, y singularmente en 
la de Viena (Stefaiisplatz, 2I, encontrarán 
los peregrinos toda clase de informes y no
ticias. La Dirección de lo peregrinación es
tará instalada en Viena, en-el hotel Metrc-
pole, y á este hotel ó á las oficina-S del Cen
tro Eucarístico de España, que. serán esta
blecidas en la iglesia de vSan Juan de l'>ios 
(núin. 34 del plano de la tarjeta de congrc-
•íista), podrán dirigirse los peregrinos para 
cuánto necesiten de la Dirección. 

Advertimos á usted que la Junta organl-

POR CORREO . , , 

ALHUCEMAS 23. i 
En el zoco de anteayer, en la kabilá"««' 

Beni-Tuzia, en la que desde haée varios dídar 
se pelean entre ellos, se reunieron gran nú
mero de rífenos de las kabilas de Beni-Sáid, 
M'Talza,_ Beni-Buyahi, Beni-Sidel y otras, 
para obligar á lo« contendientes á hacer, laa ' 
paces, consiguiéndolo, después, de haberles 
impuesto la multa de 4..0Ó0 duros, que en él 
acto pagaron, é incendiando las casas á ló-is 
principales autores de la pelea. ' :• 

ígiialinente, han marchado al poblado, ds 
Ait-Aro'-, al objeto de cobrar la multa im
puesta 'á los autoies de dos muertes,ocurri-
cías el miércoles último en el cita-dq pojjla-
do, cuya« víctimas pertenecen, á la familia 
de Amat-Harón, indultado que fué ültiíñár 
mente de la piisión que sufría en esta'.plá:-
za, por haber dado muerte al cáíd AinarBtt-
cabo, siendo autores de dichas mttertes .fa-
dividuos de la familia del citado caíd> 

Han llegado estos últimos días á la.lca-
bila de Eeniurríoguel, visitando al-xcrif Si-
di Anied, varios de los jefes q-ae. colitinúaa 
en la harka enemiga, pertenecientes á cliS-
tintas kabilas, entre ellos, Sidi Salal y Si-
di Tabaa, hermano y sobrino; ' • 

Según^ me dicen, el viaje de éstos á di
cha kabila obedece al deseo que tienen de 
que todas las fracciones se unan para.evir 
tar cuestiones entre ellos, trabajando .al 
propio tiempo para Conseguir, que las .irá^ 
bilas envíen al,gunos contingentes! que vi
gilen las inmediaciones del Kert. 
. _ Procedentes de Yazanem y Peñón, respec
tivamente, fondearon en nuestra rada- el, 
crucero Extremadura y el cañonero Vasco 

"Núñez de Balboa, los cuales, después decq-
níunicar con la autoridad de la plaza, zar
paron ambos, continuando su servicio de 
vigilancia por estas costas. 

Han dado principio á transportar éíi'bar
quillas sus géneros á las plazas de Melilla 
y Ceuta los indígenas que .á este trabajo 
se-dedicaban, y que, debido á los pagos 
que la harka les exigía, lo tenían suspen
dido. 

,Acaba ^dc fondear en esta rada, proceden", 
te del río Kert, dode prestaba servicio da 
.vigilancia, el cañonero Recalde. • 

Mk que eê  extraliiit 
POH T E t ó G R A F O 

CoRUÑÁ 27. 22,40., 
El conocido industrial, vecino de. Riveir^. 

D Emilio Colcmer, ha acudido telegráfica'^ 
mente al gxjberiiacíor, quejánd-ose de qu*i 
<•' dcalde, abusando de su autoridad y eĵ ei>-

I lo una venganza, excita al vecindario á 
o\ei manifestaciones tendente,s á que,s<í. 

i re libre un pinar propiedad del recli» 
j. L e . - . . . , • 

Hara&r'ss eüs Poptagál.--
CORüÑA 27. .23,10. 

Hoy =c vieren dos ciudadanos portügué» 
ses implorando la caridad pública. Intéíré 
gados, dijeron que no Son nionárqúicos, áfl^' 
dicndo que por hacerse imposible la vida ei 
Portugal Se han visto precisados á mendli, 

jgar. Dijeron que el estado de anarquía. h>; 
'paralizado en su Patria las indu.strias y todaí 
las fuentes del trabajo. Agregaron que t i ¿ 
nen salvoconducto para poder regresar I 
su país; pero no. se atreven á hacerlo ant^ 
el temor de perecer de hambre. 

ammss!s:ssis^'*-e-

POR TELÉGRAFO 

BcN l^aeiusB d e Bt'a^snsm, "-"^1 
PARÍS 27. 19,15. 

Procedente de Londres, ha desembatcadí 
esta tarde Don Manuel de Braganza, el cuaí 
ha continuado, de incógnito, su viaje parí 
Suiza. 

E\iliaíéiít e ie iüt iUca. 
PARÍS 27. 21,35. • 

En breve .partirá para Marruecos una Mi 
sión científica, presidida por el profesor d* 
la Sorbona Louis Gentile, c¡ue se proponí 
haííer el mapa detallado de la riqueza xeri 
fiana. 

POH TEI.ÉGRAPO 

BRUSELAS : 27. .16,45. 
En^ Aach, cerca de la capital, ha íalleciv 

do, á los cincuenta años de edad, - Le6i> 
La.,chetie, diput.ido, y uno de los jefe,"? deí 
partido católico belg,i. 

Murió á coiisccuenci i de uu ataque tlo 
ureiiTÍaí 
• .Sit jiilieite ha Sido sentidísima, .̂ 
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EL EX SOLTiN HAFID 
HA LLEGADO A PARÍS 

PÁSEÚ POR £L BUSQUE 
POR TEI.flGRAl'O 

•; M A B S E L I , A 27. 

'Acompañados de u n sargentOj h a n llega-^ 
00 alí,unoí5 indiv iduos del feéquito del ex 
Su l t áu . Bas tan te públ ico presenció su lle
gada . 

{SesEef-l 'Jald e n VepsaS les . L a s z a p a t i -
iSas ú^l S u l t á n » 

VicHY 27. 
M u k y I l i f id , acompañado de s u secreta

r io , el médico y u n cr iado, salió p a r a Ver-
íal l ts , en automóvi l . IMuley, vest ido á la 
'^Ulopea, iba comple tamen te desfigurado. Al 
i iegar á N¿vars tuvo que cambiar las bo tas , 
•gue le moles taban muc lns imo , por u n a s za
pat i l las que adqui í ió allí . 

VÉRSAIXES 27. 
A las nueve y diez m i n u t o s lia l legado 

Muley H.ifid, r e t i a saudo su l l egada ,^poique 
e! di'íujfeur equivocó el camino al pabar 
por Qiems, donde se detuvieiofi á a lmorzar . 
El té lo tomó el ex Su l t án en Fon tan ieb lau . 

A cjiuhí de la l luvia er<.n pocas las peiso-
nas que le e r p s i a b a n . Sólo quedaron los 
pe i iod i j tas y ios fotógiafos; pero al ver 
Muley los fogonazos del mpgne&jo, dijo que 
uo salía del coclie. 

Pasó la noche en el Ti ianóU; y hoy se 
espera que Viya á I 'pris pa ra v is i tar la tor re 
Eiífel y los Invál ido^. 

VíRSALLts 27. 16. 

F i e r t e al T r i anón se s i tuó u n g i u p o 
f r s n d e de c m i o s c s esperando ver á Muley 
Hafid; pero sus deseos fueron defraudados, 
¿lorquc el ex S u l t í u no salió del palacio. 

H a n venido emisar ios de los pueblos pró-
s imos , inv i tándole á que los v i s i t e ; peí o 
Muley no ha accedido. 

Es t a t a rde sa ldrá pa ra Pa r í s . 

pres idente del Senado, n i el señor conde de 
Romanones , n i el Sr . Moret , e s t án d ispues
tos á ayuda r l a . 

De la ac t i tud del p r imero y a h a b l a n con 
cierto m a l d i s imulado despecho los descon
tentos ; de la del s egundo , d a i á la c lave a l 
más lerdo la cordia l idad con que anoche par-
í ió el pan con el p ies iden te del Consejo en 
el Casino de M a d r i d ; de la del tercero, no 
más lejos que esta m i s m a m a ñ a n a nos ase
g u r a b a u n o d;. sus más ín t imos amigos , por 
uo decir el m á s , caballeroso y s impá t ico fun
cionar io públ ico de elevada c a t e a r í a , que el 
Sr . Moie t t iene piüpfi¡>ho inquebrantable de 
no mezclarse en di'-idencia a ' g u u a , n i a len
tar la j a m á s n i con u n a seña, y que , por t a n t o , 
p c i d e í a n el t i e m p o los que le busquen en 
el camino de la in t r iga .» 

Ei i efecto: parece que el Sr. More t—según 
car ta d i i ig ida á u n ex min i s t ro añi igo suyo 
—no Se ha ocupado abso lu tamente de nada 
de polí t ica du ran t e su ausencia de Madr id , 
y está «dispuesto á n o a l terar la l ínea de 
conducta que se t razó al ser lanzado del 
(Tobiemo ni á servi r de i n s t rumen to á pe
queñas pas iones de los que demos t ra ron no 
ser Sus amigos.» 

Y pcr lo rfUe respecta al conde de Roma-
nones, éste ascgu iaba que es ajeno á los t ra-
bajoa de los «paivantes^) l ibéla les , en t re o t ras 
razones, por estai coa vencido de que n in
g u n a ventaja personal hab r í an d e repor tar 
le , razón esta que es la m á s fueitc q u e pudie
ra dar el pres idente del Congieso y que será 
la que m á s convenza á los q u e la conocen. 
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E'J LA CIUDAD UHZM 

Gariipiifialo É fuo&as pees-rsuiüs 

•Bwwv'mtffT ŝaiSMî -* » »-fia!BW^wwHtf«i 

POR TKIvEORAFO 

d e j a r í a eS^I E i n p s p a d a r i 

B E R L Í N 27. 19,55-
E l Em'P«i'ador Gui l lermo se hal la i nuy me-

¡oíado de los doloies de reii,ma que sufre en 
ambas rodil las . 

H03' ha pa^ado la mayor pa r t e del d í a le
vantado. 

A las once y inedia se puso á despachar 
el cc'tieo, y después de comer, leyó las me-
moi ias del jefe del Gobierno. 

B E R L Í N 27. 15. 

Toda la P rensa a lemana censura el bul 
del P a n a m á , y dice q a e E u r o p a en te ra debe 
piotestar cont ia él. 

lEíorniacion 
LAS ADfSiSlONES TEMPORALES 

E l Pr. vSoVlevilla h a vit^itcdo al Sr . Cana-
lejas pa ra pea i r le que so re=uclva en sen t ido 
•aVcrabie la i:i'*taL.cia'del Ayuntamic i i to d e 
Lugo, p id iendo la itfcaja del aiaiicci y la ic-
baja de los u a n ^ p o i t e s p a r a los t i i g c s , c i 
Ctiit-^iio y ^1 maíz . 

VISITAS 
E l Sr . Cfiialejas recibió ayer las \i,si-

ías del iMxsiden'..e de la Audiencia de Ma-
¿ i ld y d-1 gcnc ia l Gorzálcr- r r u v d o . 

Eí fe í u j á hablar le c e detall^» de la fiesta 
Eiiiita^- que se lia de celcbíar en Cádiz. 

COMIDA 

E l vSr. C ina l e j a s inv i tó ayer á comer en 
Gobeiiiación á los S íes . Alba y Ar ia s Mi-
raiiua. 

LA COf*:]URA 

Un per iodis ta dijo ayer al Sr. Canale jas : 
— ¿ H a \ i ^ t o us ted cómo los pei ióJ icos con

t inúan daii.''o vitelt-is á e^o de la con ju ra? 
—Esa e^ r e a nor ia de la que h a u de sacar 

pocj. agua—contcsío el p ics idcn te . 

CONTRA lERROUX 

Ee=í p ies ldentes de los Comités de dis t r i 
to con que cuenta en M a J i i d el pa r t ido la-
dical, se han- reunido, para t r a t a r de qu i t a r 
al Sr. ¿ e r r c u x la jefatura que os ten ta , por 
entender que e l -caud i l lo t iene m á s in terés 
por los propios in tereses q u e ' p o r los intere-
Bes del par t ido . 

DE MAORÜGADA 

El Sr. Canalejas , que con el fiii de ver a 
í u hija, cuya enfermedad^ le t iene natúrai» 
'.neiite prec/Cupado, fué á Otero, á l as cua t ro 

• de la ta rde , regresó á las doce y t r e i n t a 
de la noche á Áíadrid, y á la u n a d e la 
madrugada recibió á los per iodis tas , á ' q u i e 
nes manifestó que la hue lga de Málaga está 

• totahiieute so luc ionada ; que en Oviedo liay 
t ranqui l idad, a u n q u e con t inúa la hue lga d s 
la r íuro-Fe!güera, á pesar de la estrechen 
que sufren los hue lgu i s t a s , cuyos hijos son 
recogidos por familiá.s de miineroS', en t re 
quienes se dice que s i los hue lgu i s t a s de fa 
Duro-Felguera lo consideran necesario, es 
fácil que pueda irse á la hue lga genetral, y 
que en Tenerife, á pesar d e ' s e g u i r la huel 
ga de descargadotes del muel le , hay orden ab
soluto. 

De Murcia, sabía el vSr. Canale jas que a ú n 
no tiene noticias el gobernador- de que huel-, 
Sueii los ferroviarios d e Aguiilas, y difi 
Barcelona, había recibido u n te legrama, en 
íiue el Sr. Pór te la desni iente que con mo
tivo dé la suspensión • dft, la sesión en" el 
Ayuntamiento de Badalcna , haya allí ocu
rrido a l g ú n desorden, pues lo único que su
cedió fué que, como es n a t u r a l , á l a sa l ida 
;le la sesión, se formaron g rupos de comen-
iavistas, que fueron di,sueltG« fácilmente. 

S ^ LA RABASSADA EM MADRID 
Eicc u n periódico de la noche : 
«Se asegura que h a n l legado á esta corte 

ios propietar ios del Casino de «La Rabassa-
das), de Barcelona, con objeto de establecer-
en una «ciudad m u y bien al ineada», si tuaott 
en los alrededores de Madr id , y m u y conoci
da de los madr i leños , u n cent ro de recreos 
análogo al que t i enen establecido .en «La 
Kabassada», que t a n p ingües beneficios les 
produce. 

También se asegura que en las ges t iones 
previas .y difíciles pa ra conseguir el fin piro-
puesto toma, pa r t e act ivís ima u n bata l lador 
diputado radical.» 

HiJO ADOPTIVO 
El Ayun tamien to de Plaseiicia h a nombra^ 

do hijo adopt ivo de dicha ciudad al d i p u t a d o 
á Cortes por aquel d i s t r i to , D . Rafael Esbi i? , 
director de El Ejcrcüo Español. 

¿HUELGA? 
Se m m o r e á entre los empleados de la Cotn-

pafiía de Madrid , Zaiago/,a y Al icante la 
probabilidad de una hucíga en Zarago /a , por 
Eolicharidad con sms cc«ipañeros de Villa'nuc-
va de las Miuas . 

ALREDEDOR DE LA CONJURA 
U n periodista míinisteria), hab lando de 1. 

conjara que exis te contra el vSr. Canaleja'•• 
frscribe: - ' ^ , ' 

tha. conjura caiece de ambien te . K i el 
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DE TODAS 

Í O R 'JCELÉGRAlíQ 
i-' 

L a BSer i i sa r u s a . C é n a l o s e e d i e i o s o s . 

S A N P E T E R S B U R G O 27. 

Unos joo mar ine ros que p r e s t aban servi
cio en la flota del miar Kcgro , y en t re los 
cuales pe n o t a b a n tendenc ias revoluciona
r ias , h a n sido separados de sus pues tos , 
en t rando al servicio de los barcos .costeros. 

Fot^ns ida&le Enoanet ls . U n a n o t a 4» ^ G R -

CON&TANTINOPLA 27. 

Comunican d e vStajnbul que u n incendio 
casual h a des t ru ido por completo 23 casas , 
la ^nezquita y n u m e r o s a s p rop iedades . 

—La P u e r t a h a enviado u n a n u e v a no ta 
á Cet igne, 1 d a t i v a 4 los sucesos de la fron
te ra mon teneg r ina . 

VIE^^A 27. iS,"tS-

Co?nunican d e B i iou t al Beiliner Ta,^e-
blat, que la h i ja de u n general^ ru so , que 
estaba sacando i n s t a n t á n e a s fué de ten ida 
como espía . 

f i l i a s s e p t i l t s d s s » 

GKENObLE 27. 16,10. 

Unos n iños que j u g a b a n en Bcau íepa i re t 
fue-01 repu l t ados por u n m u r o , m u r i e n d o 
a p h s t a d a u n a n i ñ a d e cua t ro años . 

¥ , VICTORIAS,—!!, DERROTAS 

Las líneas herizor.ialcs mandan. Lss varticalet, 
síle sirven para indicar con quién obtuvo el ven

cedor la victcria i quién le derroté. 

E l aspecto que ofrecía anoche la ampl ia 
sala del Kur saa l , donde se celebran las lu-
olnSj c'.a verdacieramente imponen t e . 

Ni u n a sola localidad de las n u m e r a d a s 
estaba por ocupar , y en los pasi l los se apre
tu jaba la gen te , ha s t a congcs t ionaisc , pro
cu rando colocarse lo mejor posiblCj p a r a -ÍU^ 
pvarder detalle de la lucha e n t r e Oahoa y 
Vervet . 

¿ Ochoa y Vervet ? ¿ Eos dos g l a n d e s 
maest ros de este depoi te , mid iendo sus fuei-
zas y su destreza an te el públ ico madr i l eño? 

i Cualquiera se quedaba s in presenciar t a n 
formidable c o m b a t e ! 

Así , que m u c h o antes de las nueve d e la 
noche e ia ma te i i a lmen to imposüj le colocar
se con a l g u n a pequeña comodidad en los pa
sil los y las escalí-iiUas del K u i s a a l ; pues 
las demás Ic-calidades es taban "vendidas des
de las cuat i o- d e la t a rde . 

Al correrse la cor t ina y aparecer en el es-
cenai io los luchadores , el -público rompió en 
iiu a p l a u í o u n á n i m e . Luego , confoime el ar
bi t ro , vSr. V^dé, iba p resen tando á los 'cam
peones, es ta l laban los aplausos , que se coiv 
viitic; 011 en una ca lmos í s ima ovación, a l sa
ludar al públ ico el f \asco Ochoa». 

E l Sr. Vjdé vclvió á inv i ta r al públ ico 
p a r a que des ignase cua t ro cabal leíos que su
bieren al escenai io , pa i a p iescnciar el com
ba te . 

Nadie se movió de su asiento, y en v i s ta 
de esto, el á i b i t i o ordenó que comenzara el 
encuent ro en t re el campeón francés y nues 
t ro b r a v o - c o m p a t i i c t a . 

E n el públ ico se produjo u n a expectac ión 
cucinne.- ¿Yeuce i í a el vasco? ¿ S e i í a Vei-vet 
el vcrcedor ? 

Muchc's espectadores hub ie ran p a g a d o e n 
aquel momen to o t i a en t i ada p e r conocer d e 
an temano el icTuliado del cc ínbatc . 

U n nu.meíosísiujo g i u p o de nava i ro s , co
locado lo m á s ceica posible del escenai io , 
declaaaba que el «vasco» era invencible, y 
se ponían icjof de i ra si a lgu ien les l levaba 
la cojitraria. ; : 

Comenizó el asal to , y en los pirimerofe diez 
m i n u t o s Se notó a l g u n a super ior idad e á Ver
vet . Los án imos vaci laban, no ^creyendo y a 
t a n seguro el triuiífo de Oclica. Sólo los ña-
vacrroj, seguían en sus t rece, inantenieiklo: . la 
.seguridad de l éjiito del «vasco». ; 

E n el segundo asal to , los luchadores pa
recían m á s equi l ibrados en fuerzas y desn-
t reza . Al ordenar el Sr . Vylé que cesaran 
en la lucha,, pa ra secarles el sudor , .el públ i . 
00 reaccionó, volviendo á: creer en el t r iunfo 
de Jav ie r Ochoa . ' 

Todavía tuviei 'on los. luchador.es u n tercer 
encuent ro , s in que n i n g u n o de ellos pud ie ra 
vencer a l ccut rar io . 

Paro al comenzar el cuar to asal to , Ochoa 
está como si en aquel momen to comenzara á 
lucha-r, de "fuerte, de ági l , de diest ro . Vei -
vet , por el cont rar io , parece e s t a r fat igadí-

,s imo. 
A los. poeos m i n u t o s de este asa l to , Ochoa 

p rende uiía presa de cabeza á , Vervet , le lle
va á t ier ra , y en e l suelo le vence, ap las tan
do el puen te que el francés hizo al caer. 

Y en tcnces estal la en el K u r s a a l tina ova
ción inm.ensa, a t ronadora . A l escenario v a n 
á p a r a r spmbrei-os, bas tones . , . , y eir.el colmo 
.del -entusiasmo,, .suben á él muchos especcw-
dores, que abrazan y v i torean á Ochoa. 

; ¿ Y los nava.rros? ¡ A h ! Los navaiTos es,-
t á n como c lavados en sus sillas.. L a emoción 
les embarga , y no t ienen a l ientos pa ra aplau
di r y vi torear á s u ídolo. Pero luego se des
qu i t an con creces de aquel mu t iSmo ,y . uva-
cionan y vi torean has ta eiii-onqueceí á Ja
vier Ochoa, cuando éste sa le de su cabina , y 
s iguen las ovaciones en la calle, en el t ran
vía. . . ¡Yo n o sé si ha,brán acabado á es tas 
horas de ovacicna.r al vasco ; pero es toy se
gur í s imo que n o h a b r á n t e r m i n a d o la ova
ción por gus to de e l los ! 

Ochoa p u a l e es tar síitisfechisimo de su 
t r iunfo, y Vervet. no debe quejarse d e s u de
rrota . H a y d e n o t a s que son t r iunfos, y a:no-
che Vervet e s tuvo admirab le eu los cincueo/-
ía minu tos que duró la lucha . 

Eloy lucha rán : 
Ver\-et con De Riaz. 

_Mañaim jucA-es, ú l t imo día de luchas , s e 
d i s p u t a r á n el Campeona to : ' . 

Ochoa y De Riaz . 
¿ Q u i é n vencerá? 
La. lucüiq de. estíi noche descifrará la in

cógni ta , a u n q u e yo , d.esde ahoi-a, m e incl i-
im á creei- en el t r iunfo del suizo De Riaz en 
s u s dos luchas.—7. T. 

"LA OACETA DEL Í^ORTE" 
SE VE\'DE EN MADRID EN LOS KIOS-
eos DE LA CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
AL CAFE FORNOS, Y FRENTE A LAS CA-
LATRAVAS, EN EL KIOSCO DE «EL DE-
BATE»; EN EL PRIMER PUESTO DE 
PERIOOICOS DE LA CALLE MAYOR Y EN 
EL CAFE CORREOS, DÉ LA PUERTA 

D£L SOt. 
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OTICIAS 
E n Aix- la-Chapel le se h a ce lebrado la 

At-aniblea de católicos a l emanes . 
H a n as is t ido 500 Corporaciones y m á s de 

30.000 católicos. 
E l d iscurso le p ronunc ió el Obispo Mu-

Uer de Gladbaeh . 

GUISANTES TREYIJAM 
üEJOlgES HOE FRESCOS 

F^S^ASI&SQS S i ^ COLQR AHTSF IG fü i . 

E n e l pueb lo de Bouresse , diiScesi. de 
Poi t iers , que t i ene por P a t r ó n al q a e lo es 
de la vil la y cor te , vSan Is idro , se h a cos
teado por aquel los labradores u n a magnif i 
ca efigie del S a n t o madr i l eño . 

E l p a d r e super io r de l a res idencia de j e 
suí tas de vSantiago ha en t regado , b i ] o se
creto de confesión, al comerc iante de Pi l -
bao D . H i g i n i o P ino Sánchez u n a can t i dad 
en metál ico. 

T a m b i é n le h a n sido en t regadas 2.000 pe
setas á u n seglar católico de P a l m a de Ma
llorca, recibidas de u n pen i t en te . 

POR TELÉGRAFO 

Un capiián por tugués . 

ViGO 27. 2I.,I5-
Cont inúa en la cárcel el conde de Man-

gua lde , excap i t án po r tugués , acusado d e h u 
ber cap i taneado u n j . p a i t i d a a r m a d a cuanoo 
e l ' a t a q u e á C h a \ e s . 

Se Ita p iac t icado u n reg i s t ro en la casa 
donde \ i v e el conde, habiéndose recogido va
r i o s ' p a p e l e s . 

El gobernador ha i n t imado á los condeo de 
Vi l la i rea l 5- Penel la , pa ra que d e n t i o de u n 
plazo de ve in t i cua t io hora'- sa lgan pa ra el 
ex t r an je ro . 

E n caso cont ra r io , sCián condu.cidos á 
Cuenca . 

Contra el Juego. 
J E R E Z 27. 2». 

E n la c a m p a ñ a emprend ida cont ra el jue
go , h a sal ido t i i u n f a n í e el picst igici ,o D'n-
lio de Jerez, hab iendo s ido ordenado por e ' 
a lca lde á la B e n e m é i i t r q u e í e p ^ i s i r a r l 
j uego y la desapar ic ión d e m á q u i n a s au to
má t i ca s , que ven ían s iendo la ru ina de los 
obrero=. 

Eí i l cak le , a u e an tes no pc i segu ía el jue
go, se ha quere l lado por i n su l t e s confia el 
icda^icr-icfe del üzarto, vSr. Or tega , au to r 
de la c a m p a ñ a i ro i a l i zado ia . 

Es to , que h a s ido procesado, d e m á n d a l a al 
a k u l d e . 

La cp in i cn mt iés t rase i n d i g n a d a por la 
conducta de l a lcalde. 

Procesamiento, 

V A L E N C I A 27. iS , io . 
Con a r reg lo á la l e j ' de explo^i-one?, e l Jua

gado h a dic tado u n a providencia d e procesa
m i e n t o cc i i . i a T o m á s Sánchez , acusado d e 
haber colocado el pe t a ido que hcj'- h a hecho 
exploMÓn, y Emi l io Ga l iana , como cómplice 
del p i i m c i o . 

Ura conferencia. 

C O R L K A 27 23,10 
~ E n la F v p o s . c i m do Art>. h a dado u n a 

coqfeiencia SOD e la mús ica •« agner iana el 
m a e - t r o D F iauc i sco O l u a , quien ensalzo 
á ^^ agner , n e e a n d o que su mús ica '•cí in
a rmónica poi el excpso del r u ido del m c t d 
E l pi m i s t a D E n il io Pere í r - in te rpre to 
f i agmeu tos de las hc imosas o r g i a s Pítr^ifal, 
Tcnnhau5t,r y Lohengrai, sien lo m u j ap l au 
d ido 

Vuelos ds Loygorii. 

A L A T R Í I 27 

A las Siete de la m^añana rv.ali 'o t i e s -sue
los el aMadoi Sr L o ^ g o r i i , c s is t iendo á la 
p i u e b a poca conc u re i i c i i, po r lo m t e m p e s -
t i \ o d e la hora 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior cspafiol 4 por 100, 92,23; Consolidado in
gles 2 1/2 pĉ r 100, 73,50; K«ita aleiUcUia 8 p&r 
100, 79,00; Ri-so 1006 3 ¡MI- ICO, 106,00; Brtfcd 1889 
4 p-,r ICO, 85,73; ídem ]895 ó rxr 100, 101,00; üni-
8ua> S 1/2 ixa-'lOO, 74,37: l^eiic.mo 1899 3 por 100, 
101,.50; Plata en barias cnza Stand, 28,56; C!obie, 
70,62. 

BOLSA DE MÉJICO 

Aeciorcj Bancí Naccml de Méjico, 375,00; lA-xn. 
Banco do Londii--j j Méjico, 23o,00; Ide'j. Baitico 
Central Mejicano, 16.^,00; ídem Banco Oriental ati 
Mejias 181,00; Idoia Dcvciieuto Cfcpanol, 104,00; 
Idom Banco Mercantil Monteiicy, 111,00, ídem 
Banc-o Mciventil Tciacruz, 143,00. 

BOttA DE BUENOS AIRES 

Acnop'^ r>.inc.j do l.i Pi A'ncia, 00,00; Bonc3 lu-
l-otdcariea ídem í l . O r<'^ HÍO, ^,00-

BOLSA DE CHILE 

Acd^ncs r)ar!co do Chile, 219,00; ídem Bcnoo Es
pañol do Cl le, 110,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

To'egrama del 27 de Agosto da 1912. 
(Iníormacíóa de la cafa Ssnti£.ga Rodoreda, Ven 

tura de la Vega, IG y 18.) 
CiBrrs ariieriur Cierre da ayer 

f2?CS:E?.OíS 

Ju l i ayAcos ío 6,Í3 
AgJSto y Spbre . . . 6,53 
BpDre. y Ociu'n-e. . . 6,19 
Oatubro y KoTbre . . 6,15 

6,87 
6,l8 
6,11 

El roble Cátala h a reconocido la honora
bi l idad de las re l igiosas del Asilo de San
t a Isabel , de Barcelona, re t rac tándose de la 
injur ia y ca lumnia q u e con t ra aquél las l an 
zó, V que dieron ocasión al proceso que h a 
sufrido. ' . • 

ÍNO PINEDO "•¿.•'sííXisrxoo 

H a s ido des ignado p a r a p ronunc ia r el dis
curso de a p e r t u r a del Congreso sobre las 
Mis iones de T ie r ra San ta , que se celebrará 
en Bi lbao, el sabio y v i r tuoso franciscano 
padre S a m u e l E i j án . 

Se ha publ icado el p r o g r a m a del <;erta-
m e n periodís t ico p a r a 1912^ 3̂  qu in to de los 
o igan izados por la sección "de p r o p a g a n d a 
del Seminar io de Sevi l la . 

\wmi% 
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La Compañ ía de los Caminos de H i e r r o 
del N o i t e , en combinac ión con las de J l e -
dina á Zamora y Orense á Vigo y Pon te 
vedra á vSantiago, p o n d r á en vigor , como 
todos los años , á pa r t i r del i de Sept iem
bre p r ó x i m o y h a s t a el 30 clel m i s m o , u n 
Servicio especial con bi l lete de ida y vuel 
ta en s e g a n d a y tercera c lase , á precios re-
d u a d í s i i n o s p a r a los p u e i t o s de l Cantábr i 
co j - Galicia. 

Los piecios de dichos bi l letes desde esta 
cor te , son los s igu ien tes : 

P a r a I r ú n - H e n d a y a , San Sebas t ián , Bil
b a o , S a n t a n d e r , Gijón y Avi les , 35 pese tas 
en s e g u n d a clase y 20 en tercera . . . . 

P a r a Coruña y Vigo , ó en su l u g a r Sal
va t ie r ra , Candelas , Gui l la rey , P o r r i n o , Re-
dondela y Pon tevedra , 46 pese tas e n . se
g u n d a y 29 eii tercera . 

Pa ra Carr i lo (Vi l lagarc ía) , ó en su l u g a r 
Por tas (Cur t ís -Caldas de R e y e s ) , 50,10 pese
t a s en segunda , y 31,45 en tercera , y 

P a r a C o m e s (Sant iago) ó en su l u g a r 
Padrón , 55,30 en s egunda y 34,55 en ter
cera. _ . . . 

^ Es tos bi l le tes , que conceden u n a franqui
cia de 30 k i logramos , de equipaje , t i enen u n 
plazo de val idez impro r rogab le de t r e in ta 
días , y además , con los de los des t inos de 
Gijón y Avi les , San Sebas t i án y S a n t a n d e r , 
puede el viajero de tenerse en Oviedo, Zu
ra á r r aga y Las Caldas , r e spec t ivamente , ó 
volver d i rec tamente á l a procedencia desde 
estos p u n t o s . 

Ot ras de las facil idades que t i enen los 
a ludidos bil letes es qiie con los des t inados 
á . i r ún -Hendaya , San Sebas t ián , Bilbao, San
tander , Gijón y Avi les se p u e d e reg resa r 
a l p u n t o de procedencia desde cua lqu ie ra 
de estos pue r tos , s iendo de cuen ta del via
jero, su t r as lado de uno á otro . 

Cont inúa , p u e s , la Compañía del Nor te , 
en u n i ó n de .sus com.binadas, dando toda 
clase de ven ta jas al públ ico , á fin de facili
t a r los viajes á las p l ayas del Cantábr ico 
y Galicia . 

Fcntíít tn31)l¡e»s.-f-Iiiteríoi' 4 0/0 ct. 
í:on« F , do 50 000 pesetas nominales. 

» Pi, » 25.000 
TI, » 12SÓ0 
e , » 5 000 
E, » 2,500 
A, ^ 500 

» Q y H, 100 y 
ídem fin do mes.. 
Idoas fin próximo 
Amortiiablo 5 0/0., ,. .,'.;... 
W M I < 0/0 
C " B. Hipotee.".rio España i 0/0. 
Oblig-.ocioiies vj.}^', Besnltás i 0/0.: 
W. ISOS hq. Deudas-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.E.MITracciún 5 0/ü. 
Casmo do Madrid 5 0/0.... '.... 
Ferrocanil Valladolid-Aríza 5 0/0... 
Sd.id. Electricidad Mediodí.'i 5 0/0.. 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
S. fi. Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acciones: Banco do" E.'ipafia 
Idom Hispano-Americano 
ídem Hipotecario do España 
Idom do Gijón 
ídem Herrero , 
Idor.i do Castilla....:: 
Idom Español do Crédito.. 
Idom Central Mejicano 
ídem Español del Rio de la Plata... 
Compafifa Arrendataria do Tabacos. 
S.(}. Azucarera España, Preíercntos. 
ídem, Ordinarias 
Idom Altos Hornc<5 ds Bilbao. 
ídem D'.u-o-Pelguera 
Unión Akoholcr.-v Española 
ídem Resiner.-! Española 
ídem E.spafiola do Explosivos 
Azufrara del Coto da HeUin.. 

DiS-ríTK 

85,50 
'85,50 
85,03 

• S5,83 
86,00 
00.00 
00,00 
85,40 
85,55 

101,35 
94,50 

103,00 
'82,50 
88,50 

101,00 
10 LOO 
106,00 
89,00 
77,50 
8 LOO 
99,50 

143,00 
142,00 
238,00 
170,00 
200,00 
92,00 

127,00 
426,00 
468,50 
290,00 

43,50 
16,00 

295,00 
32,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

H O r 

85,40 
85,55 
35,70 
80,00 
86,05 
88,C0 
88,00 
85,40 
00,03 

10 i.-45 
9v3) 

000,00 
0 0 , 0 J 
00,00 
03,03 

000,03 
03,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

447,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
93,00 

000.00 
426,50 
469,00 
290,00 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 

Ventas da ayer en LiVerpoo!, G,OOÍ> 'bjU». 

Mormacióa militar 
Hoy puBlisa e! "Diarlo Oflcial". 

P e a l o iden concediendo la cruz b lanca del 
Mér i to Mil i tar , pens ionada con el 10 por 
100 de su sueldo, ha s t a el asccu'^o á gcne ia l 
ó le t i ro , al coionel de Art i l ler ía D . José de 
Losadla Caute ia l , conde de Casa-Canteral , 
y al comanúan te de Caballei ía D. Ánge l Do
lía Lalioz. 

-icicui id. la mi sma cruz , con igua l pen
sión has ta í-u a'^censo al empleo inmedia to , 
a l t en ien te coi-onel d^ E-^t-'do M a \ o r D Jo 1 
H c i i C o s de Riddcr , y al capi tán a e Infante 
l ia D Gabi ic l CuCi^o Ibar ra 

—Iden ic ^ ce-'c a p a n coiit ' c r m a t i i m c 
a l oLcial '^£iun lo de In tendencia D A I D ^ ' Í D 
Can ba Mai t i^cz 

—li t - r r decl'>raiido a-otos para e] ?scen=o 
é lo-, sub in tenden tes de pr imera D Lu i s A-^»-
l lano y D Jo i qum Borida 

— l É m <" c u E r -̂^ comen lando la adquis i 
ción de las obras t t i l ladas Los e'^pcnolis e • 
¡Marruecos ^n igog v Espava y Fiancia en 
ManUiCos apuniipid, de 1911 

— I ' e n cir'^alar ap icDindo el TCg''amento 
p o r e l q u e h a n d c legn ' -e las ceecone^ le ob»" 
ros ñ''iado-.. de los l^arquCs regionales d e Ar-
t l l ena j p iog ia ' i í a s pa ra el e x a m e n de m 
gie'-o Cii dichas '-c-^cone^ 

—IJeiu cii^po.iitnao que el fe r ien te coronel 
de Infanter ía D. José Gaicía del Real des
empeñe eu ccmisión, du ran t e la p róx ima 
í empo iada de baños , el cargo de comandan te 
mi l i t a r de Arcl iena. 

Destinos. 

E n Caballería h a n - s i d o des t inados los s i -
guientes segundos tenientes de l a . e s c a l a . d e 
reserva. , . •. 

Mar t ín San tana y CoidiUo Muri l lo, a l re
g i m i e n t o dc; lanceros de B c i b ó n ; Rodr íguez 
Fcrnát idez, López Ubeda y Delgado Pérez, a l 
de E s p a ñ a ; Péiez H e n á s , al de dragones de 
N u i n a n c i a ; Alvarez Manzane ía , Fernández 

j 'Villalba, López Vázquez y Mart ínez Esp iuo-
' s a , al de cazadores de A l m a n s a , Cabr i to Ru-
, bio, Cl iment Pérez, González Sa las 3̂  Villena 
OUé, al de T e t u á n ; Fe rnán lez López, Mora 

'Mar t ínez y García Cagigal , a l de Castille
jo'; ; Alfonso Candelas , "'Montes Gutiérrez, 

tRosil lo Eal lesteros y \ ' a l enc ia Ramos , a l de 
'Vic tor ia E u g e n i a ; J iménez Péiez , Leal Lo-
! zano V Berguices González, a l de Alfon-
! s o - X I I I ; Crespo García, al de Ga l ic ia ; Pe-
ine t ró Besnadets , -Péiez Taca res y Guil len 
I Espinar , : al de Treviño, v López Roma}-, .al 
escuadrón de. cazadores d e Menoica . 

; Los trabajes en Meiiíla. 

Según comunica el gene ia l Aldave , ayer 
traDajaban eii las difeiei tes oblas que se rea
l izan eii el terr i tor io de MeliUa, r.64(5 moros . 

E¡ gsnerai Maragj.8. 

Es t a noche sale para Ceuta el general Mo
r a g a s á posesionarse de su cargo de ségundQ, 
jefe de aquel la plaza. 

OpDSicionasá ingreso en Sanidad, Militar. 

Solici tado por varios médicos provisionales 
de Sanidad Mil i ta r t omar pa r te en el concur
so de oposiciones á ing ie ro en la Academia 
médico-mil i tar , convocado poi Real orden de 
2 de Ju l io ú l t imo , cuyos ejercicios da rán 
pr incipio el i de Sep t i embie p róx imo , se ha 
d ispues to que se conceda autorización para 
que vengan á esta corte los que de dicha 
clase deseen ac tua r en el referido concurso. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Pai-ís, 105,65; Ijondrca, 26,71; Eorlín,. 131,90. 

BOLSA DE BARCELO«A 
Interior -1 por 100 fin do mes, 85,40; Amoi-tiaablo 

5 por ICO contado, 101,45; Acciones fe-i-rocanil Noi-
to do España, 103,30; ídem Madrid á Zara.goz.i y 
Álica-nto, S9,.30; ídem Orense á Vigo, 27,S0- Idom 
Andaluces, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 

, InÍAri"r'4 por 100, 86,75; Amortizablo 4 por 100, 
94,50; Obhga-oiones del Ayuntamiento, S7,75; Mine
ra ViUacdrid, 92,00. ' 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior espafiol 4 por 100, 94,02; Renta francce-a 
8 por 100, 92,55; Acciones Biotinto, 2.042,00; ídem 
Banco Naeional do Méjico, .900,00; ídem Bajieo t»j 
Londres y Méjico, 589,00; ídem Banco Central Mo-
jieano, 405,00; Ídem ferrocarril Norto do España, 
129,00; Id-ora ferrocarril do Madrid á Zaragoza y 
Ahcajité, 460,00; ídem Crédit Lyonnai?, 1.577,00-
Idom Comp. Nat. d'Escptc,. París, 880,00. 

S^B i3S&-» -e -« -C2 f f iSK^ raK»=«>=-
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Minisierio de Gracia y Justicia. Rea l de
creto piíromoviendo á la d ign idad de , arce
d iano , vacan te en la s an t a iglesia ca tedra l 
de Lér ida , al presbí te ro l icenciado D . Cres-
cencio Esforzado Olivera, canónigo de la 
m i s m a iglesia . 

—Otro n o m b r a n d o p a r a la capel lanía real 
de San F e r n a n d o , vacan te en la san ta iglesia 
met ropol i tana de Sevilla, al presbí te ro licén-^' 
c i a d o ' D . José Poncé d e León y de la H i 
guera . • ' ' 

—Otro nombrando para la canongía vacan
t e "en la s an t a ig les ia colegial de . S a n Il
defonso al presbí te ro D . Ánge l Pedrazuela y 
Velasco. 

— O t r o ' í d e m id. id. vacante en la ídem. 
ídem de Covadonga a D, F é l i x A r r a r á s é 
I r ibarret i . 

Ministerio de la Guerra. Rea l decreto 
(rectificado) concediendo la g r a n c r u z ' d e la 
Orden del Mér i to Mil i tar al v icea lmirante 
D . An ton io Perea y Orive, m a r q u é s de Are-
Uano. 

—Real orden disponiendo queden anu lados , 
por habe r sufrido ex t rav ío , los documentos 
q u e s e ind ican en la relación que se publ ica . 
''.Ministerio de Marina. Rea l decreto supr i 

miendo los negociados del personal y ma te 
r ia l de la In tervención cen t ra l y de las dele
gadas de los apostaderos , y creando en su lu
ga r el negociado de comprobación in te rven
tora de gas tos . , _ . 

Ministerio de la Gobernación, Rea l decre
to autor izando á la Dirección g e n e r a l de Co
reos y Telégrafos pa ra disponen la celebración 
de u n concurso públ ico pa ra a r rendamien to 
de u n local en San ta Cruz de Tenerife con 
des t ino á la estación telegráfica del - E s t a d o 
y de las Compañ ías de Cables Deutsch-Sud-
amer ikan i sche . Te l eg raphen y Sou th Amer i 
can Cable. 

Ministerio de Fomento. Real decreto dos-
e s t imando el recurso de alzada iiiterjjuesto 
por D. Alf iedo Laffitte y Obineta con t i a pro
videncia del gobernador civil de Guipúzcoa 
sobie s c i v i d u m b i c íoizc,Ja e n va r i a s fincas 
del i ccu i r eu te . 

—Otro declarando oficialmente cons t i tu ida 
la Cámara Agi ícola de ü t i e l , provincia de 
Valencia . 

-—Otro declarando jub i lado á D . E n r i q u e 
Dorda y Gav i i i a , a y u d a n t e m a y o r de Obras 
públ icas . 

—Real orden d ic tando reg las y aprobando 
los p rog ramas pa ra el ascenso é ingreso de 
los funcionarios de l a Comisar ía gene ra l de 

uiOS.- ' - ' • ' i S c ^ u 

lascas D£ §8AKal¡^ 
POR TELÉGR-IPO 

Ai.-Mr;E.fA 27. 19,30. 

La t a i de , ca ln iosa . La Plaza , l lena com* 
l>letnnientc, hab iendo desper tado la corridp 
¿;ian expectación, no sólo por figvaar en e ' 
Cartel \ lee'íte Pastor , á qu ien h a y muchos 
deseos cié ve t , sino por torear Re lampagui ' 
to, que es de Almeiía 

A la cor i ida asL-ten muchos forasteros. 

P r i m e r o . 

llcr>\[lc)}ii, de bon i ta l ámina , b i e s arma< 
do y píil?do do cuerna. 

Dc-pues de unos capotazos de Pas tor , el 
auiíu' i l se ."icica á lon j ic[iieros cu^^iro ve
ces, 0^1-1 i b a r d o en todas cilas y dando u n 
foiiruilable batacazo á Ai t i l le ro . 

J í o i t i u i o de \ a l e n d a y Arang-uito parean 
bien. 

, \ icr-ntiUo íü iea de cei'ca y ^alicnce, per.) 
a lgo m o l i d o , d a u d j u n pase de pecho y 
u n o ;>ot b.ijo, supi r iores . E n cuanto el ani
m a l <Ud.iir&, el i n rd i i l eño se t i ra , señalan
do i tn pinchazo en la cruz y "i-irgando uu.i 
buení-^iira estocada. (0^-a;ión.) 

S e g u n d o . 

Mo'it''.ln!io c el segundo , que , dolido al ' 
p i i iuei puyo ¿o, s<i]ta la ba ie r ra . Con trrv 
bajo se le liace tomar t res v^ ias m á s , s in 
\ íct; u las cabadla íes . 

ííediai-"yiieiite quedan los jóvenes Afri. 
cano j - Leal . 

RtEi inaagi i i to , como si tuv iese pr i sa p o r 
acabar , c i iü i, con los t e i i enos cambiiidos, 
dejando medio es toque en las agujas . E l 
t o ' o se echa, y R c i a m p a g u i t o escucha u n a 
ovac-ón d e í.us xiaisanos, une le obl igan á-
coruar la oreja. 

T e r c e r o . 

El t t i c» o se l l i n i a Catierdto, y es d e 
p 'o c a r i n o 

P-i^tox lo tore> de capa , d"ndo a l g u n a s ve - , i 
i^Ui^a^ ^ ! i ponei lo cu suer te , y acabados 
10- c->pota/os, cl bicho "̂ e M. sobre los yar, . 
r i^aign- ' ios, vcomt t ' j lolcs Cinco veces, de-,..', 
rnb -" ido t i e s j -• -'atando u n j amelgo . Los j 
11! c - t ios se aao rnau en qui tes . 

Lo- n iños de Pas to i ¿e deciden á alegrar- , 
nos la e x i - t e m c ' , y c L ^ a Arangu i to dos,. 
bdenos pe c-., j uno superior,s-ti compañero . . ' 
\ i t o " ' ' " • 

\ i ca ic" demuc^t r" que es u n torer i to , dan
do un«.,s i¡ ses •'ucidisimo^, sobre todo u n o 
n a t u i a l <^oiriendo la m a n o como los bue
nos A 1" ho í r de m a t a r p inchó dos. veces 
en hiJ^ í̂-» o i i t m d o el es toque, y por fin, 
tac^a la te icera y deja u n a en su si t io. (Pal ' 
mas . ) . 

Ctttirtp. 

•'Bolero; con mucho poder, pero poco bra- ' 
vo, . razón por la cua l resi i l ta-soso el-tercio^- • 
en e l -que-eh bicho acometió seis veces, vol- ' 
cando cua t ro y m a t a n d o u n penco. 

:.,. eséiSa- DEL SOBIJO 
• 'Leal, y Sordo a d o r n a n . e l morr i l lo de Boy .̂  

i?rt>. c o n , t r e s buenos pa res , que e l , p ú b l i c o 
ap l aude . . , . . . - , ; 

, Al .echar u n capote , el Sordo es aícanzav 
do j)or la res , que le engancha y vol tea apa-. , ; 
ra tosainentc . , ' 

'EL'band.eri l lerp es conducido á la enfer- . . 
mer ía , a l parecer con u n a her ida g r ave , y 
Re lampagú i tó sé v a al cornudo, toreándole 
m u y bien y m u y val iente , adornándose coii. ., 
filigranas. , • 

Luego se mete y coloca uri p inchazo ; re
pi te con otro, y después de unos pases lar-
g-(i, u n a estocada a l ta , sa l iendo achucliadb y , 
l ibrándose por pies . (Palmas.) 

D u r a n t e esté toro . Caballero, el mozo de 
estotiues de Pas to r , que estaba en el calle
jón viendo torear á Re lampagu i ío , sufrió- '' 
u n a her ida en el cuello, por haber sa l tado • 
u n .estoque. ' 

Q u i n t o , 

• Prisionero. 
Como es m a n s o . Pas to r le da unos sf^po-

tázós p a r a fijarle. • 
E l p res idente t iene que ordenar el .éstes-

t en e n v i s t a . d e que el an imal i to no qú<i«rc, 
más qrie u n a vara . , 

La pi rotecnia , á cargo de Vi to y XiIor«ni-
to , que cumplen . , 
- Pas tor se acerca al manso y m u l e t e a , 
viéndose que procura ante todo a l iñar . COE 
el toro entablerado receta Pas tor media es- ^ 
tocada en buen sit io ; lu.ego u n volapié cor
to , d e s p u é s u n pinchazo, y m á s t a rde u n a , 
estocada baja. (Pitos.) Corno el de los cuer
nos no palma, 'Vicente vuelve á p i n c h a r , y 
descabella á la tercera . . j 

S e x t o . 

Algarrobo. Sal i r al ruedo y sa l t a r al ca- ' 
Uejón, todo es uno . 

_ Con b r a v u r a y recargando toma h a s t a 
siete .varas , por cinco t umbos y dos defuu' . 
c iones. 

Leal queda como los buenos con los palos. 
R e l a m p a g ú i t ó da m u y pocos pases , y ti. 

iándose_ á ma ta r , deja u n volapié , t ocando ' ' 
los rubios . (Ovación.) E l d ies t ro es sácade ' 
en hombros . 

P # , S T € S l ^ ü e U L T ñ T W a S 

Dicen as i ; E l p r imero : 
«Durante la l idia del cua r to toro h a i a 

gresado eu la enfermería Pablo -Báez Selg i' 
(a) Sordo, que padece u n a her ida en la re
gión precordia l , de t rece cen t ímet ros de 1OH,< 
g i tud , en forma semicircular , que interesa 
la pie l y el te j ido subcu táneo , con desgar re 
del pectoral mayor , en sus fibras inferiores., 
que deja al .dé.scubierto la cua r t a y qu in ta 
costi l las. . ' •' '•• 

H a y t a m b i é n desgar re de los múscu lo s 
in tercosta les , y u n a esquir la de hueso hg 
pene t rado en la pleura.» 

E l pronóst ico es g r a v e . 
E l s egundo : 
«Manuel López Caballero t iene u n a heri

da inc iso-punzante , de dos centímetro,?, ea , 
la pa r t e poster ior del cuello.» 

Pronóst ico reservado. 

E S T A B O B E P E B Í B A Í E Z 

E l estado del infor tunado die.?tro Tomás ' 
Per ibáñez , h e r m a n o del ma tado r de to ros 
Paccni io , es g rav ís imo, temiéndose u n . fu-r 
nes to desenlace. 

L a novi l lada , que debió celebrarse aye? 
en Colmenar "Viejo fué suspendida en se-. 
n a l de. sen t imien to . 

DE INSTRUCGIÓN PIJBLIW 
Se concede cl p r imer qu inquen io á doña 

Mal ía de hi Paz , jjroíesora del Colegio de 
Sordomudos y de Ciegos. 

vSc de -es t iman las s ig i i i e r tes instancias^ 
la de d o r a Juana L lc rena , cpie solicitaba 
p res ta r .sf-rvicJos, en comisión, en la Norma! 
de Ba ice lona ; de 1). José Rodrigue:?, solici.' 
t ando d ispensa de defecto íí.sico; Ja de doij 
Anas tas io Ort iz , ídem i d . ; ídem ÍQ. la de 
D . J u a n A n a y a , é ídem id la de D.í-Ramirc 
Diez. 

Cesa en el ca rgo de aux i l i a r pwMrisioaa] 
de^ la Xor inal de Maest ros de A l i a n t e dou • 
M á x i m o I,ópez. 

Se concede el .segundo asceii.so po r qn in -
qnonio á D. Eugen io F e í r e r , de la Escit€j|a 
Indus t r i a l de Ta r r a sa . - • •' " 

los.luchador.es
vista.de


miércoles ¿>i ae Ag-osto de 1912, K!'^ tmim HBE9^ ^L^ L n ^ ./""V I E ^ Añon.-«Niím.300« 
SE 

ofigreso G8 espera Í^B.1 

' 'Ac"j;i í'e (.ciebrar.-e 
"̂ 1 V U t Coí!;^n;.-t) ii 

Ci:i! (i\ ía í'A'i ' I ' ! i) • 
r.-a! Jo i .ii'.';;'i¡i.'i, 

¿ou i:t asisít-Dci-.i ilc \VSÍ.~ de ?.f>)o HMI;41I.-.-.I.>-
l a s V 1.1 í\'-- (i'-1cí;:.iü<.'' oriciaL'.- (¡VÍL-!.-.; ÍÚÚ-.-
¡ a s íiaoloiii-s cit] inu)iíU>. 

E i ü r e lus (icU-síiick.-. c.s¡);!tuiL-,s fi-^iii-.^iLiü -I 
"¿loclor .-̂ .iiU Mir.áií, li-.' 1.; Hispen...- S^rkUiy 
tiel K*''!"-'' e;;ve!"a!:íist.! ¡u; Madrül . >' í». \ ' H - -
fi'ff O. (k' Mieuú..-, iní^eiiictad.L C'IHIÍIK.N, p^"' 
,CÍ de niliwf.. 

I<,i\ las l'iiiK-idiii .'• lí.\'i!.j-r'.k\-, so i\ presenU-
^•ou ci tiranía Maa ¡i.i y la ópfra ll-jlka, sk-ii-
d o aplaüdidísi iuos lo.-í'ai-torch ¡KÜ SU L-orrCvla 
««•(íiuiici.icíón dí-d i inc \o idioma. 

A';nniiicii se c o k h r a i o n cfifio:-; rüidioso.--, 
Íí)rc<ÍH:aiido cu <-f:pLrai)l() iin saccrdoio. 

3E« las .sc-L-cioiií .< (Kd CüuRicsi) .{iOjt'Kal y 
Ige 4o5 de Cicnt ins s - Umiarwu iuleresaiiteá 
OCítücdi'.^, íií;iir;ii-d.') t i i t rc cUc.-. cl ckí ceicbnir 
I&1 .i)'ÓKUiiL> IX Congreso universa l cu Oé-

JS'wucioSas <Mnivaiias e s p c r a u t i . t i s se do-
tut^trroii á la iáii y í la vuel ta cu IXIUTULI'., 
fl'ieíia, l ' i aga , rhewle . Nnrcmberg- v eii di-
Sresüití. íKiblaeitme^ ile Suiza, luic!eii(íí>,.píüp:4-

;.','a'.id.i, y (k'MiO.-i.ijC; 
l id i j ,1,- <_•->!;.p'v''!-.'í 

í r- . i ; -I iuli-.U. 

íMlCiu-; 
ii ue. . - j 

a r i -
.fiua 

uesa^asa^ • 9»< 

La composlcióti de los virios 

A)'.-c i)'d)ijv<') 1,1 6.7;'-';v itrt ;k>-i.>U' d ; ia 
í'U'í'idciK-ia di-i O-Mi-ioio. di.sp.'tiíea.'.); ̂  

•j,-">c- proiiÜK- Ci( alisoliilo ta ÍUULIC'IÍÍ A ios 
vino-. <Í!.'' f .uiiaíj de e d ó y>.Oi sieiMprc 
q'io ;•! l íquido ie,->aile coa Xiiás de dos f;ra-
iia)S íle sa l ía lo de polasa pov íii;ro, Se e \ -
•-•ejilúaii ki.-> viiios ¡4..iiero.-vos seeos y i¡eo-
lo.-.<)s y los p r c p u a d o j m.-diei i iaks . 

t2ced rii derogada» cuaiila.^ ílisposii^ioiies 
•líifcecíore.-. n\; opon^jaii á ^-sta, q u e opor tuoa-
iiieii'.ü se ta eícvad-.i .1 íey.i 

CLASES PASÍYAS 
r,..»s iiidívidiio.-; de C l i s e s p a s i v i i rpfe tie

nen consignando oí pa<;o de h'as haberes en 
ia pawatitíita de la DireLeióii *ie i a I>eii;i<{ 

V Cla.-^es (M..<va.., pi 'edeii ptesen/, n.-c á per | 
r ib i r ía iM'.-t'-.ii diíiad e iri k-iiu-, désele !a. 
doce de !a tüa.áana i ía . .a.aíro de la ü u d c , 
en io» ciJ.ui y por e- •.utteu que i eoutina-i-
eióii se (•-••presa:;: 

Pía 1 IJÍ: Scr>'i"n'-.>ri'. M )i!U-\>'-í- ( n ü i i i ' - , 
de la l\í á la í ; . M;.iaiMik, : • . ; ! , -U: la 'S\ á 
ia O. 'l'eiii^'.úi.-.-., a'i'érove.-.. MAHÍH, ee->,Hi
tes , seeaes l ros y ¡•i.-üiiineíalonaí.. 

/.)!(.' ;. .Ab.nlvjiio u i i ü L a , de ia « ' la ;<. 
Ji(-in(,>-[)i>i eivi l , líe ia R i ?a Z. Cap;c.ia.-5 y 
plana n!ayt>r tk- jeies . 

' ' í ' í .;.—IMoül-ciííu civil , J-- i.i í ; á 1.1 í,l. 
' l ' ropa. 

í>í<7 í . Motilepío iiiüit-.r, ó-.- sa \ á la V,. 
í i loikepio cii ' i i , '.lo ia A A la i». CoiOiieieS, 
Ion i o 11 li. s e< )rc> n el e.-.. 

Día O. iMoniopío m ü i t . u , de- b V 4 ia U . 
CoinaiulaiiLes. j a b í lados. 

NiíUí. •&( lo> i\i.i.i 7 y Q s»? vi-iifieai-á ei 
}»a>f« de las nónúua^ de habeie.-v de a i tas , 
snpcrvivene•ia^J le.-iideiiies c(i e! <jxb"anjeio 
y todas las n-Smin.i.-^ siii dj.-,uiie-;óii, y bi día 
lOj ' í as de fcleuciwües. 

Se OLdmiten esquelas de defunción y anivsrsai'io 
en fista impp^nita tiasia las tres, de ia madrugada. 

ñ I lüS piicden pa.'iar por estos eoMiedores, Fii?ti-
ea t ra l , .;, á ía lioia de ia eoniida y de cincu 

- i ^ o m s d c r a s d a S a n t a W i c t c r J a 9 Sasn 

l.\ii vi ' ' .a del a'^iit n('iiii'.-(-;i ;le pcr.-'-oias 
qi'.e aC'.iden á e.-to.^ conieiioro.i í'.otkiíaiJiki se 
¡'•fl ci.aeevla cotnida para l levársela á ^ns 
do iük i l ios , Se b.'iec S'!bi,-î  «¡iie l'i eoinida 
ooiisi.iteiile cu sopa vaí iada , eoeido C!.»ii pa
ta ta , vejdura , ea rne y loiiiiii, p,in y po.-.íre, 
q(!e .se faeilita íiiediaiiie la euota de 10 ó 5 
pescí 'is '.!K-ii.-.i!ales aui^aiit;> trenit-'i ó t(U¡i¡ec 
d ías , se s i rve den t ro del e .s tabkcindento, y 
úuicaii.-iiile se íaeili t i ' rá para ftieía á aque
llos qtie estén inaieiiaiuie.iite i nq ios íb i i l a 
dos d e asis t i r á Jo.s comedores . 

ígaaiUicii te .se' potie fti cotitícimicnto d t 
aqi)eUü> que solieitaii jdazas jíratuita.Sj ((uc 
lio S\: admi t i r án peíicii^nes ha.sta oí 15 de 
Óetub. 'e próxiíiio, fecha en que, reffre.-^arár-
kt.s ricñoi^s de la jú i l í a , que preside ía ca 
r i ta t iva señora, niarqnc.ía de Arguelles , íjU. 
sosi las encargadas de o torgar d ichas pia 

í ,as persoMa.<i que deseen adqu i r i r más da 

octio. 

:üevo aparate de teíegrafía si» liilo 
t ; « Retines CFratuia) .se lia ensayado «n: 

ajiarato <íe ti.k-¡<iana s in hi los , de bolsillo. 
Mü íieeesita el apa ra to 011 cue.stióii <k' la 

elc<:tiieidad, y se d i s t i n g a e por su e.\ lreuia 
ligere.'.a, su sensibi l idad y fáeil t r a n s p o r t e ; 
l:tn íáeií , q(i'>, couio cpieda dieü<t, pnede lle
varse cu el bolsillo. 

i n ú t i l es deeir tpu; si el apa ra to to í i f inua 
las e.'>[H.-.rair,'.as que han (les[»ertado sus 
pruebas salt.sfaclorias, r end i rá una utilid-ad 
enorme al í í jéreilo y la J\Iariiia, y nuiy en 
especial á círrigibles y aertíjjlanos. 

E l autor es M. I,cóu Tb iban l t . 

Su{>licamo( á ict señores suscríptores de provin-
:ias y extranjero que al hacer las renovaciones ó 
eclamncicnes tengan la l)ondad de acompañar una 

1 Je las fajas con que reciben EL DEBATE. 

La tCiupcr l lu ra de ayer en l í a d r i d ha sid ' 
la sifiiiieiite; 

A ij... oelio de !a t tciñana, .»4 grado.', sobre 
cero. 

A ias doTí', ,',0 (grados sobre 4'efo. 
A lab cíialLO de ia ta rde , JÍJ giailo^i .•Ktbr«' 

cero. 
I,a m á x i m a ín'- de, ,;i í^-ríidos. 
La m í n i m a de ¡'/ g'iados. 
ICl ba rómcUo inaíca 7C1S nii l imclros.—Va 

fiable, 
líl cent ro prii icipal de la boira.-^i-a se !iall« 

por el m a r del Noi te , y eu Sui<-a aparcee 
o t ro e c u l i o de pe r tmbae ión atmosférica come 
.icuiitidajio del anter ior . Til t i empo va mejo 
r audo por toda ICspaña á mtxlida q u c -Se ak ' 
jau es tas dep i c s iones ; pero aún c.=itá cT ciek* 
carfíado U e a t i b c S y - h a y marejad.t c-n t i Cau-
tábr ieo . . . . 

La tcju|<eiatina má.xima de aycV fué d e y, 
gradó.s eu Muie ia , y la mínima, de hoy iia 
s id» de 6 gi-íuio..; en I,cóii.' 

Las mayorcíi prc i ioues re.sideii {>or el At 
lánt ico. 

i Imprenta / esterostipia de E L D E B A T E 

Religiosas 
Santes y culiss ds hsy. 

'•> > 

:>!•.!• 
i 'o 

A- .!-. 

l i t s CÍ: 

í idu i\sa-U':i, o'ji.-.».' y 
V x ; Sji t Moi-"K <íu h'.ti 
couieS'»' ; K:uiU^ .\¡<"j;i'jíli 
.V'iyjiiiii.. f:!ji.-!..«, y U-i- Si 

%láiti',-;i Í ILTPKÍ- , -Jubi'ai, 
l i i io, i'ytUitr.ilü y Cay>!. 

S o ¡fina el .liilii¡>' > df 
Jftiitj iit!".'.:; (U las í lonj; 
i a ÍJl'C.;M'!l'i( 1-jü, j .:.:\:-í: -i 
n a í'".u!ci'"i ;'i Sim Aí/.i'~¡ír¡ 
Ju'AVO 5 t i l ' ' : ! ; . , r v ' i i í ' i - l - , : 

t u d i s i ¡¡.^•iMüi,» i i í í H t l i . , i 

l \ t ' r J ' j , rt i.i.'i í-v. y i'J 
iOiiHikí.iiN, ( íiU'i-'i'S, u 
fri-jf'i ;,• icT^fvu, 

f:*! h ' i •Mi'iija'.J (!; S--^i,; 

ÍÍIIOÍ'D' 5 iu- i'lii, 
•tmky --kl L'i!",; 
i'i.>Í l.í (.IHIC, i'l 

cjtVu, ví'T-.uio, ív 
t » ilü alt.iro , 

• L u -les >U: 
Oro'züL' í -'lk> (i 
ib. liis !,T<'Vo; < 
5liH>'i-i'l'/!!' (ii'ii.'•í'i'hnk'í'i:'.. 

iditt ¡1-1 S;iii,-iíri (Sur.:,! k i i -
griK-í'.i!, ÍJoíti, á i,'-. i;!;;\u > 
•iKi-.bii; J iMtlio Xiu-i-'i.^ de 1,-i 
tt'ori-o. 

l'',n iti igk'fio. ni- Nüi^^tiTt St-
IfiCrt'ii di. iii ('r,ni..o!;-r,i',,; (l'.^pí-
l i ' i i S ' int") , HKiio ki iii.wiui :'i 
¡S.''U /Vgii'-.íí'i; á U--: <\i'.y, íiüf'i 
tj..>i-,?«iin>, ,\ tiíii' l;i t;uOc. á Ins 

tíiinun, \i<jí' i'l ij.'A'r iVk.\ S.'i;i-

VJwl.'i (lo la Cv.i'n: <]•: ^'' 'j-ía. 
íí'imii-.t bcñui'u di! I;i ?.iis;ii-
(ijirlift cu Sau Kfk.-.i¡.');i, del 
Jlkn.o ' cii iiw J)(.iiM<l'-,.'. ó ck' 
(kwtofu l Wl Huu líD.iK :<j. 

{i'„^!.!''il'i iSíiiit'i : .\iÍM,i;-ii'iiJ 

Koo^uni.i. 
'í'iirn.'»: N'ii-'-.tia S;;V>':i ck ki 

'Ahaiidt'iía. 
I» 

T k y . f','.-Mi'i(!ml ció S,,ii . \KIIS 
l i l i , :MÍ (•!.'•iii',ii:'i en l«s í'o-
)ii->rií!iukirii-i úa f^:!L:t::i;;.i. á In-
jü'í-z. if)i..ii, (f>u '¡líinili'-.-Lo j 
tiumn'iii, á (íDíiD fK-l |i:iiíi(, Cí ( 
|»riel ;Ui .^-siií, (ou!.. I'ia. 

Soiouiuc-i PiilU;'.; (ii\ ]Í',-' iW,-
ííLrtivi ¡iffr-tilín-; dt-i k-.'í 'i Orc-;-
*•<> ívioyii, Cj) cfli i.,rii.i < M }i!:-
pftv ele ;̂ ii !,'r:iii V"i''.'( [•'••••' . \ ' , ' i^-
J ín ii- Niu'-'lia hjñ ' . i ; : dii In 
Oo»rtate.-ióii y ('i-i-.-a. 

l.k>}í>, Aü.4ii do íi,,]! .\;_'i>-,;'n. 
pc»P lA.. 111 ).fi;ma, i: k'i-i T-LVÍ- mt--
)il03ic*tsii<ly, )iiií-;i íic CMiiniüiJiKl, 
¡son ;i«eiiij';iñ;'!ri'( i:',o (!•• ói-y,i. 
3i'>; *'•.iiis JUíC-Ví'., Jiii-a t-i'('tuno 
con iAíiiiüi^'-lo y S ' i ü ó n , A e i r 
go dí4 !'j',-ci('iido !>n',!n' V I T U , 
l i n o Oorrockútugui, agus t ino , 
y por' la tarde , á ki.3 cinco y 
piedia, est-aeión, roBavio, y á se
guida , mot&t-os cantados, Sa-n 
Dios y reserva ; t í rm inando 
;cc>n gozos al Santo Pat r ia rea . 

© ía 1 do Soptiembi'o, fiestü 
, | le-Ku6stra Soñera de la Con-
Bolación y Corroa. 

• Todo como el día de San 
^'Agiistía, y gomlón, qao preíi-

; fiík ei .padre Ckridio Martín, 
fon la misa eoloinne, y al fina-
l¡?a.r ésta, kabrá bcndicióu pa 

, ; Tormináifdose los eidtos por 
^ft tarde, coa ima gran saly 
r<}'í)ntada por ia Comunidad, on 
' t i^aor do NuoEtra Madro. 
<l£$te periédko se publica 
c6n censura eclesiástica.) 

TiiLEiES nei mmu 

Imágenes , Al tares y tocia c lase de carp in te r ía re!í 
g iosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los múl t ip les e n c a r 
gos , d e b i d o a! n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 

Para ia ecrrospüiidenoia; mBlí lEHA, «soyltor. íaiassit 

i 
• CSBBE^HS MILITARES jr* 

AGAOEf^lA SÁNCHEZ PACHECO 
Preparación á cargo do lo» tonienias coronel»», D. AUVodo 

Mariínez Paralta, ox profesor Aoatleinia de Infantería y don 
Cristino Berinadez de C.islro; oom nduite Sánohoz Paokoco, 
e>:prof3aor Colegio Guadalajara; o.ipilún Herzoaa.ox proíesor 
dé l a CvicoSIil i tar , h. í ta Ja liieorporaoión do dicha Acade 
miaá ssto Centro, 

Ei t n d j o p l a c a l á» Wis.üz'iúf pas>a é n t o i ' n a d o . 

Arenal, 24, prales,, sogunda y tercero. 

VELAS DE CERA PARA EL CliLT J 

QÜOTÍI nmZ DE OAUIA 

n\ «LA CÁMPÁSA DEL RIF" l&ran Eelojeña de P a r í s 

• • + »«j 

á las estaciones 
Por utiservioiopar.i una sola familia y un solo domiollío, 

hasta «eia personas y lC9kllogram^o3 da equipaje, á la« esta-
oíonea dal Norte y Modiodía 6 vioaversa, tros po^ataa. 

ínteres;! á lo« que Tiajan no confundir oi doBp.ieho qua íle-
¡10 eslíb'eeido esia Casa en l i ci l la do Alcalá, iiiuu. 18, Sr. CJa-
iTou,'ífe, con el dospioliode las Coinpaiilas, por oncoiurarse 
grandes sreiitajas eu ei soi'vteio. 

Ayiísois: A l c a l á , 18 .—Teléfono 3.283. 

PEBiÚDiCOS QUE SE VEfSDEfl 
EU E L ^ 

Eiosco de EL BEBaXE % 

Pfep..rao!ón por íxigcnioros IndustrÍAies. Ao:>domia Nieto, 
Jao mietrezo, 69. 

P O R 

{•'CURRO VARGAS") 

Esta obra, á la qiio los acíualss acort-
tocitrúonío.s dol .Impofio marroquí prestan 
iudtidablo actualidad, fso vendo en ol 

Kiosco de EL DEBATE, 
al precio de TRES pesetas 

.fíl Correo J'lspañol ^ . . 
M Siglo Fnlnro . . . . 
El Universo 
Juventud TradicümaHsla, 
La Ladura DorrJnical. . 
La Jlusiración del Ülevo.. 
F,l iris de Fas 
Kl Fusil 
fídigión y Falria, . , . 
Vida Kspuholn 
IJÜ (iacefa del Norte. . . 
Aurrora , . 
M Correo del Norle, . . 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta de Álava. . . 
.Heraldo Alavés 
Fl Diario de la ítioja., 
Tierra JMalga 
El CasicUano , 
El Carhafjón 
El í'rincipado, . , . . 
El Eco de Galicia. . . , 
El Eeqneté . . . . . . 
Galicia Nueva 
Diario do Galicia. . . . 

-Madrid. 
A l a d n d . 
Aladrid. 
M a d r i d . 
Madr id . 
M a d r i d . 
M a d r i d . 
Aladrid. 
M a d r i d . 
Aladr id . 
B i lbao . 
Líübao. 
S a n S e b a s t i á n . 
P a m p l o n a . 
Vitoria . 
Vitoria . 
L o g r o ñ o . 
B u r g o s . 
B u r g o s , 
O v i e d o . 
Gijón, 
C o r u ñ a . 
Coru i ía . 
C o r u ñ a . 
S a n t i a g o . 

Ayyd-ante O, P. Preparaoión por Ingenioroa 
Aead.'' Nieto, Jacometre?.o, 69. 

mm: "lii SoliiÉir.-Csrretos. i V 

ia de wapn res 
para el Brasil y la Argentina 

rasatiaiiticos 

Próximas salidas Csaivo cancelación é variación) PAR^ SANTOS y BUENOS fllRES 
6 de Septiembre el gradioso paquete italiano «RAVENNA» (doblo hélice). 

17 de Septiembre el ^BOLOGNA) 

fUENCARRAL, 59, MADRID 
Llamamos lo atea 

eíób sobro es'e nue r J 
reloj, que seguramen
te será apreciado por 
todog los que sus ocu
paciones les exige sa 
iber la hora fija do no
che, lo CUll so fiODüi' 
^uo con el mismo sin 
neoesid.idde recurrir 
ti cerillas, ete. 

Iti'sto nuevoreloitlo-
ne en au a.iíer.'i y raa-
niliag u n a oomposi 
ción fiADlUM.— Ra 
dium, malerln mine 
ral descubierta hace 
algiiuo.^ años y que 
hoy vale íO millones 
el kilo aproximada 
mente, y de.spaég do 
muchos e.sfuorzos j 
irab»jos6e h i podido 
oonso¿u¡r aplicarlo, 
(<u intima cantldid, 
sobro l.:s horas y uia 
nillas, quo períniten 

ver perfectamente las 
hor.ís do noaha. Ver 
estérelo] en laob.iou-
ridad es verdadera-^ 
mente una mar.\ri;ia. 

Gran faciliilatl (ia la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir «ste r«ioj. ^ 

Pías. 

Eu caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rnsda extraplano 

ídem, máquina extra, i^HCota, rubíes 
Eu caja de plata c«n máquina extira de áncora, 15 ru

bíes, decoración aittstica ó mate 4 0 
E u 5 ) 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d o n n 10 p o r 100, 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 p ta i 

¡í¿f 
FAITTASTICO 

S S 
3 5 

* * La Región O r e n s e . 
IJU VOZ de la Verdad 
El Noticiero de Vigo. , . 
Diario de León. . . . . 
El Diario Montañés. < . 
El Forvenir 
Diario liegional . . . . 
Diario de Avila 
El Correo de Zaíiiora. , . 
El Salmantino. , , , . 
El Castellano 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida Mancheqa . . . . 

El Noticiero IJxtremeño. . 
.Diario de Cáccres. , . , 
Tierra Extremeña. , , , 
El Defensor de Córdoba. , 
El Correo de Andalucia. , 
El Correo de Cádis . . , 
La Defensa. , . . , , 
La Independencia. . , , 
Gaceta del Sur , * . . 
El Noticiero. . , , , 
El Tesón Aragonés, , , 
La Voz de Valencia. . , 
El Diario de Valencia. ', 
El Correo Catalán . . , 
La Voz de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . , 
El Vade-Mecum del Jai-

mista < 

La Trinchera. ,' * , , 
El Fais.. 

L u g o . 
Vigo . 
León . 
S a n t a n d e r . 
Val ladot id . 
Va l ladoüd . 
Avila. 
Zamora. 
S a l a m a n c a . 
' í ' o ledo . 
C i u d a d Rea!. 
C i u d a d Rea l . 
Bada joz . 
C á c e r e s . 
B r o z a s (Cács . ) 
C ó r d o b a . 
Sevi l la . 
C á d i z . 
M á l a g a . 
Almer ía . 
G r a n a d a . 
Z a r a g o z a . 
Z a r a g o z a . 
Valencia . 
Valencia . 
B a r c e l o n a . 
Ba rce lona . 
B a r c e l o n a . 

B a r c e l o n a . 
Ba rce lona . 
M é x i c o . 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 ptas. 
Estos paquetes aso in'síjenten &n la t raves ía m a s ^u® de 12 á 14 «iías> 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viajo. Comida 

abundantísima, médico, modieiiiag y entermoría,*gratis. Telégrafo Marcoiii. No 30 necesita 
doíjumenío para el embarque, exceptuando la cédula per.sona!. 

Puedo reservarse la cabida con anticipacióa, dirigiétidoseiios por carta 6 telegrama, que 
se contestará on el mismo día de su recibo. 

Para carga, {¡asaje ó mi% Inforioss, acúdasB á J u a n O a r r a r a é H i j o s , Gilla Rsai.-SlSR&LTin. 

Trabajos de remiendo, desde ios más bara

tos á los más lujosos. * Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, 
planas y rotativas. ^ Los últimos modelos 
de linotipias, encuademación y estereotipia. 

Itiip9sib!e producir más 
económicamente y con 
mayor perfección que Apartado laS.-Tel." !89. 

3 Falacl© de LA_ GACETA DEL MORTE 

4 cosas indi£peiisableí en ve
rano por poco dinero; 
1 b a ñ o g r a n d e 

y h e r m o s o . . . 35 p t s . 
I s o r b e t e r a 

a m c r i c i t u a . . . 8 » 
t a t r a p a m o s 

e a s 0,15 » 
1 b o t e l l a T h e r -

m o s y T h e r -
m a r i n 3,90 » 

Utensilios de cocina irrompi 
b!es. Ti'ibs ingleses de una 
piaza. P r e c i o s fi jos b a r a » 
t o s . Infinito ajuar de cas;i; 
too incdelos de jaulas, desde 
60 cents. M a r i u , 12, Plaza 
Herradores, 12, esqui-naá San 
Felipe Neri .(iojo!) ü n l c a 
m e n t e M a r í n . 

^ 

BOLSA DEL TRABAJO 
BEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA-
CULADA (Atocha, 18), 

MADRID. 

Solicitan trabajo 
Albafiilos: Principiante, 1; 

po-onea do mano, 6; peón suel
to, 1; cstuqui.stív oficial, 1. 

MONTERA, 19, PRñL 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOV 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-
eepoióa Jeróniuia.S). — Dos 
gr indes ««csionos de pelícu
las do 6 US á 8 1(2 y do 9 1(2 
A 12 Íi2. ÍJltimag novedades 
de tas principales marcas de 
Europa y Américi. Todos los 
días oambiode programa. 

LATINA. —Compañía odmlco, 
lírica de Jul io Huiz y José 
OntíTeros..— A lita 6.—Via
je de... primos.—A lag 7 y 
i{.í.—El bombero.—A las O 
—El cabo primero.—-A las 10 
y l[4.—finseñanza libro—A 
las í l y 1[2.—Coagí'O.ío fe 
miuista, 

PRINOirF. ALFONSO.—Ideal 
oinera:i,—Sección continua 
de & á 12 y 1(2.—Nuevos 
programas todos loa di 
Miércoles por ¡a noche, gr.in 
moda. Jueves y domingos 
matinóoinf¡ntUcon reg i lo . 

Éxitos; «Poder de la bondad-
«Los suegro.»» y iRevist.i Pa-
thé>. 

TEATRO KIIEVO.—Da 8 á 8 y 
112 y deU 1 [ 2 á l 2 1[2 do la 
noche, gi'andos seo(<iona3 de 
oinem jtdgrato. -Sonsaciona 
lea estrenos y gran variación 
de programa. 

Estreno de «El odio en el mu-
«io-hall» y «Un misterio». 

CINEMA X (glorieta do Bil
bao).—Salón de verano.—De 
6 á 12 1[2, gran seoción con 
tínua de oinematógrjifo. — 
Éxitos de «El crisantemo en-
ournado« y «La revancha del 
pasado». Estreno de la gran 
película «líano de hierro 6 
bandidos en bote automóvi! 

Todos loa días estrenos.—Í5x-
célenle temperaiura, 

PALACIO DB PROYECCIO
NES. — (Fuenoarral, 142) 
Seooiones todo» los días de 
6 á 8 y 1[2 y de a á 12.—Ex 
hiblción de cuantas noveda 
de» se orean en cinemató
grafo.—Estrenos á diario, 

BENAVENTE.—Do G á tS j 
1(4. — Saeoidn continua di 
oinemafógraro. — Todos lo» 
días estrenos. 

EDÉN CINl!MA.-(Atooh:i, 69 
salares de S n Juan de Dios, 
A las 9 y 1(4.-Todas las no
ches eine al airo libre. Es
trenos de películas. Bailo ei 
los intermedios. - lintradíi 
20 céntimos: 

QKAN PARtC— (Alberto Agui
lera, 6U).—Kl recreo miSscó 
modo, fresco y elcgante.-Sx 
ce'enieti asientos de sillas ) 
but <o,is,—M, gnifico cinema 
lógralo'. — Sooiodad distin
guida,— Conoifcr.o por baii 
da milit-.r. --• Heíjiílos, po 
Borteo, de .jiigaelGS y dóoi 
naos do ioténa.—Entrada al 
parque, kO céntimos, los ni 
ílos, 10.-Vioiiiesi moda. 

TRIANOH-PALACE.—(Aléala, 
20). —Seetíione3 oontinus» dn 
oinoruatógralo de 6 de la tar 
de á la de la noaljsi.—Pro
grama v.iriado .o.da día co« 
tas últimas creaciones,de laa 
inejoroB casas.—Piecios po 
pul ares. 

CINE fltSPAKOFRAXCAIS.-
Alcalá, 7G.—Sesión contiun» 
de cinematógrafo do (i á U 
oou osuogidcTa progi'amas. 

L PARAÍSO.—Delicioso par 
que de recrepj.—Cinomató 
grafo, b nda' militar, pati 
ne^, Ianw-Lennis,cabli3aéreu, 
ir luquete amerioano, tiro a' 
blanco, «te, 

Ei sitio mis iígr .dable doMr 
drid). —r«r io , á las sietojni; 
che, á las nueve y media. 

JARDINES DEL BUEN RKTI 
no.—(Entrada por la Pueriti 
de Ileraaui).—A lab 9 y l[2, 
Grandes conoiortos por l( 
banda municlpil y banda' 
militares.—Cinomatógraíojí 
otras diversiones. 

CINEMATÓGRAFO ATOCHA 
(Freute á ia calle do Carro 
tas).—Sesión con.inua al ai 
re libro, do 9 5 1 dolnio,;lio. 
Concier;os por la banda del 
batallón de cazadores do Lie 
roña,-Excelenie bar, tiro al 
blanco.—Cimbio diario dp 
pelíeulaa con estrenos; do 
mingos y días festivo», con 
cierto do 6 áU. 

ESTANQUE GRANDE DEL 
RETIRO,—Todos los días de 
6 do la mañana hasta .ino-
oheoido, píiitorcBcos p:seoa 
en vapores, canoie, tendoms 
y bioioieta» acuiíttoas y bar-
oas de romo y vela. 

Loa domingos gr.tu rifa de ju-
guatos.—Precios muy mods-
rados. 

CIUDAD L^iNEAL.-Do 7 á 12 
do la noche; Kursaal, Caiu 
peonato de lucdiss grecoro-
manas, Afríoan Dsp, oirela 
«wing, tiro a! bl.uca, ro,ít:\u-
rant, oonc.er'.os. 

CINEMA IMPERIO (Atodu 
IIB,) —Sección continua d» 
einematógrafo al aire libre, 
de 8 á 12 y 1 [2 de la noche. -
Proyecciones g i g a n t e s e s 
ag''Endando las figuras trea 
veces ftu tamario natur.il.— 
Estrenos diario» dé películas 
sensacionales. —Concierto» 
por la banda dol batalldn 
de cazadores de Madrid. 

EL POLO N O H T K . - ( C i r e o 
ecuestre de verano, Puerta 
de Atoch-i). Compañía ecues
tre, gimnástica, acróbátios, 
isómiea y musical, bajo la di
rección de D, Cándido Bar
cena.—Seeoioneo á las T,9y 
1|2 y 11.—Eu lassecaions» 
de la noche einematógrafo, 

FRONTÓN CENTRAL.-A las 
4 y l i 2 . - P r i m e r partido, A 
fíO tantos, — Isidoro y Mar-
quines (rojos), contra Gómez 
y Larrin.iga (azules).—Se
gundo, á 38 tantos.—Alfonso 
y Amoroto (rojos), contra 
Emilio y Charroalde (azu
les). 

F o U e t í n d e E l . . © l E K A T E (115) t r a u c o s p o r cabcxa ; ta i j ío a m o y o á l a j i i 
v c n i i t d . 

— ¿ V c n f e á p a r a r 
t ig i to a lo jan i iou to ?-

—.S í ,—con tes tó 
(.•SaiTaccüo»; y cv-v-

.sieiniH-t; á \ ' t íe»lro ai i-
-Ic i j í 'cguit ló R o d o l f o , 
.•íqticer»,—F-ieiiiprc a l 
1 tslaiuo.T á íiii d e .se-

per CARLOS DICKENS 

fcfecto, l e d a m o s l i b e r t a d u n a h o r a ó dos: 
t o d o s los d í a s p a r a q u e v a y a á u n c a m p o 
i k n a b o s d e u l i v e c i n o , y á v e c e s , c i t a n d o 
l a i nd i spos i c ión e s de l i c ada , á t tn c a m p o 
á e n a b o s y z a n a h o r i a s a l t e r n a t i v a m e n t e , y 
'allí c o m e á d i s c r ec ión . E n t o d o el p a í s n o 
h a y u n c a m p o d e n a b o s m á s famoso q u e 
:el d e q u e se t r a t a , ó sea el c a m p o á q u e 
' env iamos al d i choso a l u m n o . S i n e m b a r g o , 
e l p i c a r o m u c h a c h o h u b o d e p i l l a r u n c o n s 
t i p a d o , u n a i n d i g e s t i ó n ó n o sé q u é d ia
b l o s , y h é a q u í q u e s u s p a d r e s e n t a b l a n 
c o n t r a m í d e m a n d a j u d i c i a l . ¿ Q u é os p a 
t e c a e l c a s o ? ¿ H a b r í a i s c re ído n u n c a q u e 
iSe l l eva ra m á s le jos la i n g r a t i t u d ? . D e c i d -
j n e , ¿ e s e s t o c r e í b l e ? 

Y e l h o n o r a b l e d i r e c t o r se a g i t a b a e n s u 
SiUa con toda la i m p a c i e n c i a y d e s p e c h o 
'de u n h o m b r e exasj;)ei-;;do po r inuí g r a n 
in j i i s t i c ia . 

—Verd i -de ra i i i e t i t e C.-Í u n n.egocio f e o , — 
c o n t e s t ó h á b i l m e n t e Kodc]í"o. 

— B i e n p o d é i s dec i r lo á boca l l e n a , — 
í íñadió S q i t c c r s , — e s u n n e g o c i o feo, m u y 
f e o . N i e g o q u e h a y a e n el m u n d o u n h o m -
pi'e q u e a m e m á s q u e y o á ' l a j i i v e n t u d . , 
101) ! á e s t a s f e chas h a y en Doll ieboj 'S-
t í a l l u n i n g r e s o a n u a l de v e i n t e m i l f ran
cos d e j ó v e n e s . A u n t o m a r í a c u a r e n t a mil , , 
>i i o s l ia l lara ; y a u n as í , n o a i n a r í a m e n o s 
itertiam«tttfi á C£ida individu&ji á quiaicatos 

iii-estre, c o i i t i n ü a r c í n o s e n él liast-'.i q u e r e 
c a u d o lo (¡lie .se m e d e b e , y \ e a .si | í u e d o 
i l e v a r m e d e casnii io a l g u n o s a l u n m o s t iuc -
vos . P o r eso h e t r a í d o á m i ít i jo, p a r a q u e 
lo v e a n los p a d r e s c o m o m u e s t r a de l g é 
n e r o . Y a u n h e d e p o n e r l o es ta vez al r e 
c l a m o . V e d , v e d á ese m u c h a c h o ; u n 
a l u m n o c o m o los o t r o s . ¿ Q u é ? ¿ N o e s u n a 
m u e s t r a q u e h o n r a m i e s t a b l e c i m i e n t o ? 

.—Quis ie ra d e c i r o s a p a r t e u n a pa labra ,—-
di jo R o d o l f o , q u e h a c í a a l g ú n t i e m p o es 
c u c h a b a m a q u i a a l m e i i t e , a b s o r b i d o e n s u s 
re f l ex iones . 

—i U n a p a l a b r a ! T o d a s l a s q u e q u e r á i s , 
M . Nick leb j ' - ,—contes tó 3quce r s .—^Wack-
ford , h i jo m í o , v e a l lá a l o t r o e sc r i to r io á 
j u g a r ; p e r o n o t e r e m u e v a s m u c h o , n o s ea 
q u e p i e r d a s c a r n e s y m e h a g a s p e r d e r á 
m í o t r a cosa . ¿ N o t e n é i s p o r a h í , M . N i c k -
i eby , a l g u n a s m o n e d a s d e p o c o v a l o r p a r a 
q u e se e n t r e t e n g a p o r al lá ? 

Y e l d ó m i n e h i z o s o n a r u n m a n o j o d e 
l laves q u e l l evaba e n . e l bo l s i l lo , m u r m u 
r a n d o e n t r e d i e n t e s q u e n o t e n í a m á s q u e 
esc t idos . . ' 

— C r e o q i ' c lio t e n e r a í g i i n a s , — c o n t e s 
tó Rodo l fo stii precini tnr .se . 

y t i r a n d o d e wv cofre j ' h a c i e n d o infi-
nil.ns invc . sügac ioncs , s acó u n a m o n e d a 
ínf ima y r o b i n o s a , c u y o v a l o r e r a el d e u n 
o c h a v o , poco m á s ó m e n o s , d e ia n u e s t r a . 

- - G r a c i a s , — d i j o S q i i e c r s e n t r e g á n d o s e 
la ú s u liijo.r—I/<i m e j o r q u e p u e d e s h a 
ce r e s c o m p r a r t tn ¡msteli l lo. . Fü d e p e n d i e n 
t e d e M . N i c k i e b y t o a c o i i í p a ü a r á á la 
p a s t e l e r í a . S o b r e t o d o c o m p r a la m á s .sus
t a n c i o s a . IA paste ler ía , -—afiadió B q u é c f s 

¿ceít-ando. la í>uerla 4<^u^| ¿g J^afe sa,-: 

5ido .su bijo,—^la p r t s t ek r íu po t i s la pie l 
l u s t r o s a , j - los p a d r e s t o m a n e s to p o r u n 
s í n t o m a d e b u e n a s a l u d . 

D e s p u é s de es ta obse rvac ió i ; , s a /on r ida 
c o n c i e r to s ge.--los d e e x p r e s i . u i saga/ , , 
M . Squcer.? t o m ó u n a silhi 5'- s e ,':.eiító eii-
f r c u l c d e Rodo l fo p a r a ve r lo á s u e i t l e ra 
sat isf í icción. 

• — E s c u c h a d m e blet- , vSciiícer.s—dijo N i -
c k l c b y iiTclinundóse i iu p o c o í iacía é l , 

S q u e e r s d io á e n t e n d e r c o n u n m o v i 
m i e n t o de c a b e z a q u e le e s c u c h a b a c o n 
la m a y o r a t e n c i ó n . 

^ - S u p o n g o — a ñ a d i ó N i c k l e b y — q u e n o 
se ré i s t a n t o n t o q u e v a y á i s á . p e r d o n a r ú 
o l v i d a r , .sólo p o r g e n e r o s i d a d d e c o r a z ó n , 
l a s v i o l e n c i a s d e q u e fuis te is o b j e t o p o r 
p a r t e d e a q u e l i n d i g n o m o z o . ¿ N o e s ver 
d a d ? 

— P o r s u p u e s t o — c o n t e s t ó S q ú e e r s v iva
m e n t e . • 

— T a m p o c o q i t e r ré i s m a l o g r a r l a oca
s ión d e d e v o l v e r l a s con u s u r a , s í esa oca
s ión s e o s p r e s e n t a r a . 

— Q u e se m e p r e s e n t e esa ocas ión , y y a 
v e r é i s si l a m a l o g r o . 

—-¿ E s p a r a a lgo d e e s to ' a c a s o p o r lo 
q u e h a b é i s v e n i d o á v e r m e ? — p r e g u n t ó 
R o d o l f o fijando los ojos e n el d i r e c t o r de l 
co leg io . 

—No—^contes tó S q u e e r s con c i e r t a va 
c i l a c i ó n ; — h e v e n i d o , p r i i : c ipabT 'en te , con 
la e s p e r a n z a d e q u e o s £.erí.,. pojotití.- ;iñ<i-
d i r :x la baga lcLi q u e m e ciivía,->leis, a i ^ ú n 
d i n e r o m á s p a r a indc-nnñzan i ie de .. 

—i A h ! — e x c l a m ó N i c k l e b y i i i t e r tu ;n -
p iéndo le .—-Es im'itil i r i n á s íeja>. 

D e s p u é s d e u n a p a u s a b a s t a n t e l a r g a , 
d u r t m t e la c u a l R o d o l f o p a r e c í a ctilix-ííado 
e n t e r a m e n t e á s u s reflcxiojK*, t o m ó o t r a 
vez l a p a l a b r a p a r a h a c e r a l d ó n i i n e es ta 
pregunta": 

— ¿ e i t i é n e s e ^ (jite N i c o l á s s o n s a c ó y 
t r a j o c o n s i g o ? 

¿ E s n i ñ o ó .nduUo, r o b u s t o ó o i f e r - , l íabía dc ja t lo las s e ñ a s d e .su h a b i t a c i ó n 
c u l í O u d r o ; p e r o c u t m d o fui á r e c l a m a r 
los atra.sos, t to e n c o n t r é lo q u e biiscal)a. 
A s í , p u e s , h u b e d e c o n s e r v a r e n m i ca.sti 
al n i ñ o a b a n d o n a d o , sólo p o r , , , 

— P o r c u í i d a d — c o n d u j o Rodo l fo , 
— C i e r t a m e n t e — r e p u s o vSqticors, f ro tán-

do,sc l a s rod i l l a s ;—por c a r i d a d . Y ])recisa-
m e n l e c u a n d o cm]>ezrti¡a á prc-virmuc a l -
gunoív .servicios, ese m a l d i t o .sobrino v u e s 
t r o ' v i n o á a r r e b a t á r m e l o , P e r o l o p e o r de l 
c a s o — a ñ a d i ó S q u e e r s b a j a n d o l a voz y 
a p r o x i m a n d o m á s s u silla á R o d o l f o , — l o 
p e o r de l caso e s q u e ú l t i m a m e n t e ha i t ido 
á i n f o r m a r s e d e es te a s u n t o , n o á m i casa , 
s i n o d e u n a m a n e r a i n d i r e c t a , p i d i e n d o n o 
t i c i a s d e él á g e n t e s de l i n m e d i a t o p u e b l o . 
A s í , p r e c i s a m e n t e c u a n d o hu í ) i e ra y o p o 
d i d o c o b r a r loa a t r a s o s , y ¿ q u i é n s a b e ? , 
n o se r ía la p r i m e r a vez q u e se h a b r í a v is 
to es to e n n u e s t r a p ro fes ión ; c u a n d o aca
so s e h u b i e r a a ñ a d i d o u n r e g a l o p o r b u s 
c a r l e u n a c o m o d o e n a l g u n a q u i n t a , ó p o r 
e m b a r c a r l o c o m o m a r i n e r o , á fin d e sa lva r 
e l h o n o r de fami l ia , .si c í h i jo n a t u r a l , e n 
tonces , i ira d e Dios !, e n t o n c e s ese m a l 
v a d o sob r ino ,me lo a r r e b a t a , n i c lo roba , 
c o m o p u e d e robar.sc en u n b o s q u e . 

— V o s y 5'0 p o d r e t n q s a n t e s de jioco 
a jus fa r le las c u e n t a s á esc v a g a b u n d o -

m i z o , q u i e t o ó i u q u i e t í ' ? H a b l e m o s í ra i i -
car i icp te . 

—ISo e s t i lño n.i ad t í í lo . e s dec i r , e s 
u t i . . . y a m e cnieiidéi.>. 

— E s dec i r , q u e n o cf. toda^-ía lo q u e se 
Hania u n m o z o , ¿ n o es e s to? 

-—Puede t e n e r ya u n o s vc ' i i t e atTos, s in 
c m b a r g j ; só lo q u e n o los r-^prcse;r'.a, po r 
q u e íe fal ta a'jín' a l g o . 

Y S q u e e r s s e i n d i c ó la f r e n t e . 
— A s í q u e p o d é i s l l a m a r c i en v e c e s á s u 

p u e r t a ; n o h a y c o n t e s t a d ó u , n o h a y n a d i e 
e u ía casa . 

— Y a d e m á s — m u r m u r ó R o d o l f o , — á p r e 
t e x t o d e l l a m a r á l a p l i e r t a , l l a m a r í a i s 
m u c h a s v e c e s á s u s cos t i l l as . ¿ N o e s as í? 

—Cuaa tdo n e c e s i t a b a ca ,s t igo. , . \ O h ! E n 
D o t h e b o y s s e d a á l o s a l u n m o s todo lo 
q u e n e c e s i t a n — c o n t e s t ó - s o n r i e n d o el iio-
n o r a b l e d i r e c t o r . 

— C u a n d o m e e n v i a s t e i s e l r ec ibo d e la 
b a g a t e l a d e q u e l i ab l ába i s a l i o r a—di jo R o 
d o l f o , — m e dec í a i s en la cax ta q u e e r a u n 
n i ñ o a b a n d o n a d o p o r s u fami l i a h a c í a moi-
e h o t i e m p o , y q u e no t en í a i s e l m e n o r in 
dicio: q u e os p u d i e r a d a r l u z . ¿ E s e s t o 
c i e r t o ? . 

— E s , ' d e s g r a c i a d a m e n t e , • v e r d a d — c o n 
t e s tó S q u e e r s , q u e Se e n c o n t r a b a c a d a vez 
m á s á SU g u s t o y s e h a c í a m á s f a m i l i a r á d i j o R o d o l f o p o n i e n d o l a m a n o on el h o m -
medif' 'a q t ie Rodo l fo se m o s t r a b a m e n o s ' b r o d e S q ' i c e r s . 
reserv ' .d; i en s u s [ i r eg tu iva s .—Hace a h o r a •—; Aíi '—evcinni . ' , lA ¡W 
ca to rce a ñ o s , corao p i i ede ve r so po r m i 
l ib ro d e adisi i i i^ises, u n s u j e t o d e m a l a 
ca tadi t r . i m e lo l levó u n a m a ñ a n a d e o to 
ño y m e lo de jó , dc.-ípités d e paga r i i i c sius 
c i e n t o v t . in l ic inco f rancos . ' E l n i ñ o p o d í a 
t e n e r c i i l onces a l g u n o s c inco ó seis a ñ o s 
n a d a m á s , 

— ¿ E s lodo lo q u e sftl>éis r e spec to d e é l ? 
T e n g o eí s e n t i m i e n t o d e ' d e c i r o s q u e eso 

e s cas i t o d o . l)iu' .3nle e ie te fi o c h o a ñ o s 
r ec ib í s í e m p t c s u p c n s í ó u ; p e r o d e ^ u é » 
no recibí ya !¡î da.t El feoRi,%* fkguííl suig, 

•—¡ Aí i !—evc í í i i n . , el (itceciov, s j i jo reau 
do y a :,ii vciig.-inz'i;—le d'irí.i ¡.n-einia a l 
g u n a c<;s''i po r tct;.;-; c'i gU;;to de ver le la 
csírs». í ?̂ i caye ra en m a n o s d e m i n u i j e r ! 
i I r a d e D i o s ! ICsloy s e g u r o q u e lo m a t a -
o a , M , N i c k l e b y , lo m a t a b a , s e g u r a m e n t e . 

- ^ P u e s b i e n ; v o l v e r e m o s á h a b l a r ún es
t o , ' M . S<iueers; íiecjsita» a i g á n t i e m p o pa 
ra r e f l ex iona r . Se r í a m e n e s t e r , p a r a cas 
t i g a r a ) m e j o r , h e r i r l o e n e l c o r a z ó n , e n 
s u s a fecc iohcs y s e n t i m i c t i t o s , ¡ S i y o p u 
d i e r a h e r i t t o $Q 9gc Ü,>oz© á Ofítea t á ó t o 
filui^reV 

— H e r i d l o c o m o q u e r á i s , p e r o heridl-^ 
b i en ; e s to e s lo q u e yo deseo . Y m e retí- ; 
r o , si n o d i sponé i s o l í a cosa , M . Nic-
k l e b y . 

D i r i g i é n d o s e l u e g o á la p u e r t a , gr i tó ¡ 
1—¡Eh, b u e n h o m b r e ! Ayudñid á baja' / 

á m i h i j o d e ese t a b u r e t e y dcsco lgad le el j 
.sontbrcro q u e ve i s a l lá , cíi el c lavo de. i 
r i n c ó n . 

D a n d o e s t a o r d e n ba.s tante impolí t ica :' 
Nevííman N o g g s , e l d i r e c t o r se t r a s l adó a? 
o t r o e sc r i to r io , d o n d e p e r m a n e c i ó Ner/* 
m a n s e n t a d o t r a n q u i l a m , e n t e , 

^ . p a d r e , pues , , t u v o q u e b a j a r al hijü 
y d e s c o l g a r el s o m b r e r o , q u e le p u s o coir 
t o d a s o l i c i t u d . 

N e w m a n , . s i n m o v e r s e d e su .sitio, 51-
con l a p l u m a e n la o re j a , m i r a b a con cier
t o d e s c a r o a l u n o y al o t r o . 

— E s u n g u a p o ch i co , ¿ eh?—di jo Squecr? 
l a d e a n d o la c a b e z a y r e t r o c e d i e n d o algii 
n o s p a s o s p a r a a p r e c i a r m e j o r l as bella; 
p r o p o r c i o n e s de s u h e r e d e r o , 

— M a g n i f i c o — c o n t e s t ó N c w m a n . 
— Y l u e g o e s t a g o r d u r a , ¿ c h ? , i a g o r 

d u r a d e ve i t i t e n i ñ o s lo m e n o s . 
—i A h ! — e x c l a m ó N o g g s , m i r a n d o cor, 

i n t e n c i ó n al d i r e c t o r de l co leg io ,—¡ I A 
g o r d u r a de v e i n t e n i ñ o s ! N o es poco ; S4 
lo h a t o m a d o t o d o p a r a sí; t a n t o peor pa.. 
í a l o s o t r o s . 

Y se e c h ó á í'eir r u ido ' íiní-nte. 
Desijtjé,-» d e c s l a s oi)servic: í i i ! ' : , , u n po

co dr sc(!;,jd.f;, N e \ \ m a n t ; imó su p h n n a f 
se iJtiso .á cs,viil)ir euii ui:;t ce l e r idad nía-
fSLViilOívC!. 

—i I?al i ! ¿ Q u é q u i e r e dec i r e-,0?^—pre* 
g u n t ó S tu t ce r s , r o j o c o m o u n a ascua.—^ 
¿ E s t a r á aeh i sp t ido? 

N e w i n a n n o c o n t e s t ó u n a ].,tkxbra, nr 
a u n s i q u i e r a a l zó l o s ojos del p a p e l Qu%n% 
e s c r i b í a . ., 

—i Achispado é looo?; • -. 
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